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1 - IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA 

RAZÃO SOCIAL: Município da Estância Turística De Olímpia 

ENDEREÇO: Praça Rui Barbosa, 54, Centro 

CIDADE: Olímpia — SP 

ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL: Administração pública em geral. 

CNAE: 84.11-6-00 	 CNPJ: 46.596.151/0001-55 

GRAU DE RISCO: 1 

ÉPOCA DO LEVANTAMENTO: De Julho até Outubro de 2017. 

SETOR: Obras. 

REALIZADO POR: 

'  

André Luis Remede 
Engenheiro de Segurança do Trabalho 

CREA SP 5062161300 
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2 - INTRODUÇÃO 

O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais — PPRA — definido pela Norma 

Regulamentadora n° 9, Portaria M.T.B 3.214, de 08 de junho de 1978, concomitantemente 

com suas alterações/atualizações subsequentes, este programa visa à preservação da 

saúde e da integridade dos trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, 

avaliação e consequente controle da ocorrência de riscos ambientais existentes ou que 

venham a existir no ambiente de trabalho, tendo em consideração a proteção do meio 

ambiente e dos recursos naturais. 

As ações do PPRA devem ser desenvolvidas no âmbito de cada estabelecimento 

da empresa, sob a responsabilidade do empregador, com a participação dos 

trabalhadores, sendo sua abrangência e profundidade dependentes das características 

dos riscos e das necessidades de controle. 

O PPRA é parte integrante do conjunto mais amplo das iniciativas da empresa no 

campo da preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, devendo estar 

articulado com o disposto nas demais NR, em especial com o Programa de Controle 

Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO previsto na NR-7. 

Com a finalidade de avaliar a existência de condições insalubres, periculosas e 

especiais no trabalho, efetuou-se o levantamento das condições de trabalho nas 

instalações a fim de reconhecer e avaliar os agentes físicos, químicos e biológicos em 

todas as fases do processo, objetivando a obtenção do material requerido para emissão 

do Perfil Profissiográfico Previdenciário, e planos de melhorias de segurança e saúde do 

trabalhador da empresa. 

3 - NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS 

O número de trabalhadores, funções e horários de trabalho e descanso 

remunerado e outras informações de ordem administrativas foram prestados pelo setor 

administrativo responsável. 

TOTAL GERAL da POPULAÇÃO = 74  
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4- HORÁRIO DE TRABALHO 

As atividades da MUNICIPIO DA ESTANCIA TURISTICA DE OLIMPIA, são 

desenvolvidos por: funcionários administrativos e funcionários operacionais com horários 

diversificados conforme funcionamento dos atendimentos/estabelecimentos, sendo 

controlados por controle de ponto. 

5 - DA RESPONSABILIDADE DA EMPRESA 

Com base na Avaliação dos Riscos Ambientais deverá complementar este 

PPRA/LTCAT com a comprovação de medidas para a eliminação, neutralização ou 

minimização dos riscos ambientais, incluindo o cronograma de execução e os respectivos 

responsáveis. 

6- DO NÍVEL DE AÇÃO 

Considera-se nível de ação o valor acima do qual devem ser iniciadas ações 

preventivas de forma a minimizar a probabilidade de que a exposição ultrapasse os limites 

de tolerâncias e comprometam a saúde dos colaboradores. 

As ações devem incluir o monitoramento periódico da exposição, os colaboradores 

devem ser informados bem como o setor de medicina do trabalho para executar os 

devidos controles 

Deverão ser objeto de controle sistemático as situações que apresentem exposição 

ocupacional acima dos níveis de ação, conforme determinação da NR 9 abaixo descritos. 

6.1 - Nível de Ação para Agentes Químicos 

Devem ser iniciadas as ações preventivas a partir da metade dos Limites de 

Tolerância quando são possíveis de quantificação observando os valores determinados 

pela NR 15 Anexos n° 11 e n°12 ou na ausência destes os valores adotados pela ACGIH. 
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6.2 - Nivel de Ação para o Ruído 

Considerações técnicas e a atuação recomendada em função da Dose Diária 

segundo a NHO-01 da FUNDACENTRO com adaptação para a NR 9 que apenas 

determina o Nivel de Ação para dose superior a 0,5 ou 50% conforme o Anexo n° 1. item 

6 da NR 15. 

r Dos e Diária 

L 

	
(%) 

NE10-01 
NEN dB (A) 

NR-15 NPS dB 
(A) Consideração Técnica Atuação Recomendada 	 l 

. 	O a 50 até 82.0 até 80.0 	1Aceitável No minimo manutenção das condições existentes 	I 
50 a 80 

1 	80 a 100 

82.0 a 84,0 

84,0 a 85,0 

80,0 a 83.4 

83,4 a 85,0 

1Acima do Nivel de Ação Adoção de medidas preventivas 

Região da incerteza 
Adoção de medias preventivas e corretivas visando a 
redução da Dose Diária 

Acima de 100 >85.0 >85,0 Acima do Limite de 
Exposição 

Adoção imediata de medidas corretivas 

Lembramos que o motivo de haver diferenças dos valores em dB(A) decorre do 

fator de dobra (0) ou razão de troca (rt) adotado. A NR 15 do MTE usa Q=5 enquanto a 

NHO-01 da FUNDACENTRO usa Q=3. 

7- DO RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PPRA/LTCAT 

A elaboração do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais — PPRA — NR 91 

Laudo Técnico de Condições Ambientais do Trabalho —LTCAT- IN 99/2003. quanto a 

competência do responsável pela sua elaboração e sua assinatura o Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE), através da Secretaria de Inspeção do Trabalho (SIT) e do 

seu Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho (DSST), considera que o item 

normativo, 9.3.1.1 estabelece que "a elaboração, implementação, acompanhamento e 

avaliação do PPRA poderão ser feitos pelo SESMT ou por pessoa ou equipe de pessoas 

que, a critério do empregador, sejam capazes de desenvolver o disposto nesta NR". Quer 

dizer que, atendidas as exigências normativas quanto ao conteúdo do programa, a 

empresa cumpre a norma legal diante da fiscalização trabalhista, independe do titulo do 

autor. 

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) sobre esse assunto do responsável 

pela elaboração e assinatura do PPRA, através da Secretaria de Inspeção do Trabalho 

(SIT) e do seu Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho (DSST), têm 

manifestado sua posição sendo que este último publicou as Notas Técnicas n° 30/2002, e 

06/2003 
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8- DA INTEGRAÇÃO DO PPRA/LTCAT COM OUTRAS NORMAS 
REGU LAMENTADORAS 

O PPRA/LTCAT é parte integrante do conjunto mais amplo das iniciativas da 

empresa no campo da preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, 

devendo estar articulado com o disposto nas demais NR, em especial com o Programa de 

Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO previsto na NR-7. 

O documento-base e suas alterações e complementações deverão ser 

apresentados e discutidos na CIPA, quando existente na empresa, de acordo com a NR-

5, sendo sua cópia anexada ao livro de atas desta Comissão. 

O PPRA/LTCAT deve estabelecer critérios e mecanismos de avaliação da eficácia 

das medidas de proteção implantadas considerando os dados obtidos nas avaliações 

realizadas e no controle médico da saúde previsto na NR-7. 

O conhecimento e a percepção que os trabalhadores têm do processo de trabalho 

e dos riscos ambientais presentes, incluindo os dados consignados no Mapa de Riscos, 

previsto na NR-5, deverão ser considerados para fins de planejamento e execução do 

PPRA/LTCAT em todas as suas fases. 

O PPRA/LTCAT está diretamente integrado com outras Normas 

Regulamentadoras, buscando como objetivo foco a Saúde e Segurança. 
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9 - INSTRUMENTOS UTILIZADOS NAS AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS 

As amostragens foram efetuadas pelos signatários desta avaliação dos riscos 

ambientais, com o auxilio dos seguintes recursos: 

1) Dosimetro Digital (Medidor de nivel de pressão sonora), marca chrompack — modelo 

Smart db, com circuito de compensação "A" com resposta lenta. 

2) Calibrador de Nivel Sonoro, marca lnstrutherm — modelo CAL 1000. 

3) Monitor de Temperatura, marca lnstrutherm — modelo TGD-200 com sensores para 

leituras de termômetros de: bulbo úmido, seco e de globo, com memória de dados. 

4) Medidor de Vibração, marca Svantek - modelo SV 106 — sensores para avaliação de 

VCI e VMB. 

5) Bomba de Amostragem, marca Sensidyne - modelo Gilian BDX II, com ajuste de vazão 

de 0,5 L/min (litros por minuto) a 3,0 L/min. 

6) Kit de redução de vazão para amostragens de gases e vapores orgânicos(0,005 a 0,5 

L/min). 

7) Tubos de bolha, com suporte, para calibração e aferição dos Amostradores de Ar — 

para alto e baixo fluxo respectivamente. 

8) Máquina fotográfica digital, marca Sony — para registros fotográficos. 

9.1 - Laboratório de Ensaios Químicos 

UniAnalysis Laboratório Ltda. 

Rua Dr. Antônio Jorge Franco, 272, Bairro Vila Euro — São Bernardo do Campo — SP 

Cep: 09810-050 

(11) 2381-3859 
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10 - METODOLOGIA DAS AVALIAÇÕES DOS RISCOS AMBIENTAIS 

10.1 - Critérios e Metodologia de Amostragem 

As medições foram realizadas segundo as metodologias determinadas pela 

Portaria Ministerial n° 3.214 de 08/06/1978 em sua NR 15 Atividades e Operações 

Insalubres — em seus anexos e das correspondentes NHO — Normas de Higiene 

Ocupacional — FUNDACENTRO e das entidades internacionais quando indicadas ou 

necessárias da OSHA, NIOSH, ISO e os critérios da ACGIH, conforme segue: 

• Ruido: Anexos n° 1 e n° 2 e NHO-01. 

• Exposição ao Calor: Anexo n° 3 e NHO-06. 

• Radiações Não lonizantes: Anexo n° 7. 

• Vibração: Anexo n°8 e NHO-09 e NHO-10 

• Frio: Anexo n° 9 

• Umidade: Anexo n° 10. 

• Agentes Químicos que possuem Limite de Tolerância: Anexo n° 11 e NHO-07. 

• Poeiras Minerais: Anexo n° 12, NHO-03 e NHO-07. 

• Agentes Químicos: Anexo n° 13. 

• Agentes Biológicos: Anexo n° 14. 

10.1.1 - Ruído 

As medições foram realizadas nos postos de trabalho, a altura próxima ao ouvido 

dos trabalhadores, com os equipamentos e maquinários em operação normal e com o 

instrumento de medição operando no Circuito de Compensação "A" e Resposta Lenta. 

Como resposta ao valor medido adotou-se o Nível Médio de Ruído para melhor 

apreciação dos indices de ruido uma vez que nos postos de trabalhos durante a jornada 

diária ocorrerem níveis de ruídos diferentes. 

Para as atividades, cuja jornada de trabalho ocorre diferentes periodos de 

exposição ao ruído, foram calculados com base no Anexo n° 1 da NR 15 em acordo com 
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o seu Quadro anexo com os Limites de Tolerâncias e a expressão do somatório das 

seguintes frações: 

D Cl 02 03 	Cn  = 	+ 	+ 	+ 
T1 	T2 	T3 	 Tn 

Onde 	D =  Dose de ruído Unitária que o trabalhador está exposto 
Cn = Indica o tempo total que o trabalhador  fica exposto a um nivel de ruido especifico. 
Tn =  Indica a máxima exposição diária permissivel a este nivel de ruído especifico. 

A NR 15 em seu Anexo n° 1 estabelece que a Dose não ultrapasse a unidade (um), 

caso venha ocorrer então o Limite de Tolerância foi excedido. 

A Dose também pode ser expressa em porcentagem, mais prático, neste caso 

apenas deve ser multiplicado o resultado da expressão citada acima por 100, cuja 

expressão passa a ser: 

Cl 	02 	C3 	 Cn I D= 	
+T2 + T3  + 
	+ 

Tn !
I x 100 = % 

T1  

Onde 	D = Dose de ruldo em Porcentagem (/o) que o trabalhador está 
Cn = Indica o tempo total que o trabalhador fica exposto a um O 
Tn = Indica a máxima  exposição diária permissivel a este nivel d 

	

para que a 	 em 

Para a seleção do tempo "Tn" (máxima exposição diária permissível a este nivel de 

ruido), deve ser consultado o Quadro do Anexo n° 1 da NR 15 que define os Limites de 

Tolerância para cada nivel de ruído e o tempo correspondente a máxima exposição 

permissível. O tempo "Tn" é determinado através da expressão abaixo descrita, em 

decorrência a cada nivel de ruído "Ln" considerando que a NR 15 determina o fator de 

dobra Q=5• 

480 
Tn - 	 - minutos 

(Ln - 85)/5 
2 

!Onde. Tn = Tempo máximo da exposição diária permissível a  um nivel de ruído especifico, em minutos.  
480 = Duração da jornada diária de trabalho (padrão) em minutos. 
Ln = Nivel de ruído em dB (A) medido.  
85 -= Nivel de ruído em dB (A)  para 480 minutos diários (Limite de Tolerância).  
5 = Fator ou critério de dobra ao risco para cada 5 dB (A) adicionado ao ruído_ 

Com base na expressão acima para calcularmos o "Ln" ou no caso calcularemos o 

"LE" Limite de Exposição Permitido para um determinado "Tn", a expressão passa a ser a 

seguinte: 
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log 
LE = (480/Til) 	x 5 + 85 = dB (A) 

log 2 
'Observamos que ao calcular o tempo permissível "Tn" através da expressão acima 

o valor encontrado para os níveis de ruídos intermediários entre as dobras de 5 não são 

exatamente iguais aos relacionados no Quadro do Anexo n° 1 da NR 15. 

Por exemplo se tomarmos o nível de ruído de 87 dB (A) ao calcular o tempo "T" 

permissível obteremos como resultado 364 minutos (precisamente 363,77), comparando 

no Quadro encontramos 6 horas ou 360 minutos. 

Está pequena discrepância decorre de uma facilitação para calcular a Dose ou 

indicar o tempo permissível, porém devemos ressaltar que no atual estágio tecnológico 

com calculadoras sofisticas e com as planilhas eletrônicas dos computadores esses 

números passam a ser facilmente calculados, podemos ir além com relação a 

Aparelhagem de medições em geral no caso os aparelhos de medição de ruído 

(Integradores ou Dosímetros) que permitem a determinação precisa da primeira casa 

decimal em seus visores digitais com congelamento da medição ou ainda com a 

impressão de relatórios ou ainda com transferência dos dados coletados para programas 

de computadores. 

Portanto somos favoráveis a dispor destes cálculos mais precisos em decorrência 

do uso de Aparelhagem, Programas e Computadores. 

Para determinarmos a partir da Dose encontrada o Nível Médio de Ruído que o 

trabalhador ficou exposto usa-se a seguinte fórmula: 

Nivel Médio de - %Dose 	 (Dose 
= 

 
Ruído 	Log 	100 	x 16,61 	+ 85 	ou 	{log 	x 16.61} + 85 

lOnde 	%Dose = Dose de ruido dada em Porcentagem que o trabalhador está exposto (2' fórmula). 
Dose = Dose de ruido Unitária que o trabalhador está exposto CM fórmula). 

= Nivel do unté 

O cálculo da Constante 16,61 definida pelos padrões da norma ANSI 51.25 está 

relacionada a dobra da energia ou o Fator Q ou Razão de troca (rt). Para a NR 15 Anexo 

n° 1 o valor de dobra é igual a 5 (cinco), portanto a constante é definida pela razão de: 
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o 	RT 	5  16,61 	- log 2 	log 2 	0,3010299 

Para determinarmos a partir da Dose do Ruído fornecida em porcentagem pelo 

Dosimetro de Ruído caso este não forneça o Nivel Médio de Ruído diretamente no 

aparelho usa-se a seguinte fórmula obtida a partir dos padrões da ANSI 51.25, expressão 

Geral: 

(%Dose x 1 Nivel Médio de 
= log 	Tc) 	x 16,61 + Lc Ruído 

_, 	(100 x T) _; 

Onde . 	°ADose = Dose de ruído informada pelo Dosimetro, em porcentagem (%).  
	Tc 	= Tempo constante 8 horas (deve ser usada a hora no formato centesimal). 

	

T 	= Tempo da medição do ruido, isto é o tempo que o Dosimetro coletou os dados (centesimal).  

	

16.61 	= Constante definido pelos padrões da ANSI S1.25 

	

Lc 	= Nivel do Critério utilizado 

A fórmula acima para atender a Legislação Brasileira segundo a NR 15 Anexo n° 1 

da Portaria n° 3.214 adotando-se os parâmetros determinados pela norma, passa a 

seguinte expressão: 

Nivel Médio de 	 (%Dose x 8) = log 	 x 16,61 + 85 Ruido 	 (100 x T) 

Onde 	%Dose = Dose de ruido informada pelo Dosimetro, em porcentagem (%).  
T 	= Tempo da medição do ruído, isto é o tempo que o Dosimetro coletou os dados (centesimal) 

16,61 	= Constante definido pelos padrões da ANSI S1 25 	 
85 	= Nivel do Critério da NR 15 Anexo n° 1. 	 

Quando não realizada a Dosimetria de Ruído para determinação do Nivel Médio de 

Ruído (NMR) para trabalhadores que executam atividades em várias áreas da empresa 

pode ser também adotado para o cálculo da exposição ao ruído, a seguinte expressão: 

NMR = 10 log {[anti log (NPS1/10) x T1/Tt] + [anti log (NPS2/10) x 12/Tt] + 	+ [anti 
log (NPSn/10) x Tn/Tt]} 

Onde NPS1  
NPS2 =  
NPSn  
T1= 
T2 	= 
Tn  
Tt  

ruicio em  013 (A)  no primeiro setor executa suas atividades 

 

ruido em  dB (A) em outro setor cp. xecuta suas atividades. 

 

ruido em dB  (A) do último setor qt 
de exposição ao ruido corresponde 
de exposição ao ruido corresponde 
de exposição ao ruido corresponde 

xecula  suas atividades  
ao primeiro setor que executa suas atividades 
ao outro setor que executa suas atividades.  
ao último setor que executa suas atividades. 

 

Total da Jornada de traball-
os Tempos devem estar em 

 

          

Para determinação da atenuação dos Protetores Auditivos usar o índice em NRRsf 

(Noise Reduction Rating subject fit — Nivel de Redução de Ruído, colocação pelo ouvinte) 

".± 
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determinado pela Norma ANSI S 12.6-1997 — Método B, deduzindo-o diretamente ao 

Nivel de Pressão Sonora medido em dB (A) no posto de trabalho, não usar o fator de 

redução de 7 dB recomendado pela OSHA, pois neste método de determinação de 

atenuação do Protetor Auditivo o NRRsf já vem calculado para filtro de compensação na 

escala "A". Portanto usar a fórmula abaixo: 

	

LP dB (A)= LA dB (A) - NRRsf 	ou 	LP= LA - NRRsf 

LP = Nivel de ruído em dB (A) atenuado aue o trabalhador deve ouvir, fazendo uso do 

NRRst = Nivel de Redução de Ru 
	 o qual deve ser utilizado 

Esta Fórmula para cálculo da atenuação dos protetores auditivos foi aplicada para 

as conclusões neste LTCAT. 

Ressaltamos também que a NR 15 — Anexo n° 1 o Limite de Tolerância é de 85 dB 

(A) para 8 horas de exposição diária, mas para efeito de Aposentadoria Especial da 

Previdência Social a Instrução Normativa INSS/PRES n° 45 em seu artigo 239 determina 

os seguintes períodos e respectivos Limites de Tolerância, a saber: 

Inciso I — 80 dB (A) até 05 de março de 1997 (informar os valores medidos); 
Inciso II — 90 dB (A) de 06 de março de 1997 até 10 de outubro de 2001 (informar os valores 

medidos); 
Inciso III — 90 dB (A) de 11 de outubro de 2001 até 18 de novembro de 2003 (devendo anexar o 

histograma ou memória de cálculos), 
Inciso IV — 85 dB (A) a partir de 19 de novembro de 2003, o Decreto n° 4.882 (descrito abaixo) 

estabelece o NEN — Níveis de Exposição Normalizados. 

A partir da publicação do Decreto n°4.882 de 18 de novembro de 2003 que alterou 

alguns artigos do Decreto n° 3.048 de 06 de maio de 1999, em seu artigo 1, alterou o 

artigo 68 § 7 que passa a vigorar com a seguinte descrição: "estabelece que o laudo 

técnico deve ser elaborado observando-se as normas editadas pelo MTE e dos atos 

normativos expedidos pelo INSS" e em seu artigo 2, altera a alínea "a" do item 2.0.1 do 

Anexo IV do Regulamento da Previdência Social, do referido decreto, que passou a 

vigorar com a seguinte descrição: "exposição a Níveis de Exposição Normalizados (NEN) 

superiores a 85 dB (A)". Portanto o Limite de Tolerância a ser considerado, deve atender 

o limite do MTE que é de 85 dB (A) para 8 (oito) horas de exposição diária, valor 

considerado para as conclusões neste Avaliação dos Riscos Ambientais. 

O NEN é definido pela seguinte expressão. 
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TE 	 TE  NEN = NE + 10 log 
480 	

ou 	Lavg + 10 log 
480 

   

      

Onde: 	NE ou Lavo = Nível Médio de Pressão  Sonora representativa  da exposição  da jornada diária de trabalho.  
TE 	= Tempo em minutos da duração  total da jornada diária de trabalho acima do normal_ 

480 	= Tempo em minutos de uma jornada  normal de trabalho  

10.1.2 - Calor 

Medições realizadas nos postos de trabalho, representativo da jornada de trabalho. 

Os tempos de permanência em cada posto assim como a Taxa de Metabolismo por Tipo 

de Atividade, conforme Quadro n° 3 do Anexo n° 3 da NR 15 foram presumidos a partir da 

observação e levantamento das áreas, entrevistas com os trabalhadores em seu posto de 

trabalho e com os responsáveis da cada área e a verificação do procedimento operacional 

para cada operação. 

Os sensores de temperatura foram colocados nos postos de trabalho a uma altura 

correspondente ao tronco dos trabalhadores. As medições foram coletadas com operação 

em regime normal de trabalho. 

Para comparação dos valores medidos através do IBUTG (índice de Bulbo Úmido — 

Termômetro de Globo), com os Limites de Tolerância, foi definido pelas equações e 

critérios que se seguem: 

Cálculo da IBUTG 

1 — Ambientes Internos e Externos sem carga solar 

IBUTG = 0,7 TBN + 0,3 TG 

2— Ambientes Externos com carga solar 

IBUTG = 0,7 TBN + 0,1 TBS + 0,2 TG 

Onde: TBN = Temperatura  do Termómetro de Bulbo Úmido Natural 
TG 	-- Temperatura do Termómetro de Globo. 

TBS = Temperatura do Termómetro de Bulbo Seco 

Limite de Tolerância 

Os limites de Tolerância determinados pela referida norma regulamentadora para 
comparação e definição da caracterização de insalubridade ou não, são os Quadros: 
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/ — Quadro n° 1 

2 — Quadro n° 2 

3 — Quadro n° 3 

Limites de Tolerância para exposição ao calor, em regime de trabalho intermitente com periodos de 
descanso no próprio local de prestação de serviço 

Limites de Tolerância para exposição ao calor, em regime de trabalho intermitente com periodo de 
descanso em outro local (local de descanso). 

Taxas de Metabolismo por Tipo de Atividade. 

10.1.3 — Radiações lonizantes 

Estes agentes estão presentes no ambiente de trabalho onde são realizadas 

operações com Raio-x, normalmente encontrada em locais de radiografia, sendo regido 

pelo Anexo 05, da NR 15. 

10.1.4 — Trabalhos sob Condições Hiperbáricas 

Estes agentes estão presentes nos trabalhos exercidos sob ar comprimido e dos 

trabalhos submersos, sendo ele normalmente encontrada em câmaras hiperbáricas e 

atividades de mergulho, sendo regido pelo Anexo 06, da NR 15. 

10.1.5 — Radiações Não lonizantes 

Estes agentes estão presentes nos ambientes de trabalhos, onde existe a 

exposição as radiações não ionizantes (micro-ondas, ultravioletas e laser), sendo elas 

normalmente encontradas em equipamento eletrônicos, luz artificial, luz natural e 

ferramentas de corte de peças metálicas, sendo regido pelo Anexo 07, da NR 15. 

10.1.6 — Vibração 

Estes 	agentes 	estão 	presentes 	nos 	trabalhos 	exercidos 	com 

máquinas/equipamentos, podendo ser de corpo inteiro ou mãos e braços, sendo elas 

normalmente encontradas em caminhões, tratores, empilhadeiras, esmerilhadeiras, 

furadeiras, sendo regido pelo Anexo 08, da NR 15. 
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10.1.7 — Frio 

Estes agentes estão presentes no ambiente em decorrência de atividades e 

operações executadas no interior de câmaras frigorificas, ou em locais que apresentem 

condições similares, que exponham os trabalhadores ao frio artificial, sendo regido pelo 

Anexo 09, da NR 15. 

10.1.8 — Umidade 

Estes agentes estão presentes nas atividades ou operações executadas em locais 

alagados ou encharcados, com umidade excessiva, sendo normalmente encontradas em 

piscicultura, sendo regido pelo Anexo 10, da NR 15. 

10.1.9 — Agentes Químicos e Poeiras Minerais 

Estes agentes estão presentes nas atividades onde existem a presença de agentes 

químicos/poeiras minerais, na operação ou mesmo no processo produtivo podendo 

possuir limite de tolerância, conforme determinado nos anexos 11 e 12, ou mesmo pelas 

atividades, onde está definida no anexo 13, sendo normalmente encontradas em 

processos produtivos, soldagem, contato com produtos em atividades especificas, sendo 

regidos pelos Anexos 11, 12 e 13, da NR 15. 

10.1.10 — Agentes Biológicos 

Estes agentes estão presentes nas atividades, operações ou ambientes em contato 

permanente com agentes ou mesmo atividades determinadas no anexo 14, sendo 

normalmente encontradas em salas de isolamento, centros cirúrgicos, atividade de 

exumação de corpos, sendo regido pelo Anexo 14, da NR 15. 

10.2 — Insalubridade 

Segundo a luz do item 15.1, da NR 15, são consideradas atividades ou operações 

insalubres as que se desenvolvem: 
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✓ Acima dos limites de tolerância previstos nos Anexos n.° 1, 2, 3, 5, 11 e 12; 

✓ Nas atividades mencionadas nos Anexos n.° 6, 13 e 14; 

✓ Comprovadas através de laudo de inspeção do local de trabalho, constantes dos 

Anexos n.° 7, 8, 9 e 10. 

Entende-se por "Limite de Tolerância", para os fins desta Norma, a concentração 

ou intensidade máxima ou minima, relacionada com a natureza e o tempo de exposição 

ao agente, que não causará dano à saúde do trabalhador, durante a sua vida laborai. 

O exercício de trabalho em condições de insalubridade, de acordo com os subitens 

do item anterior, assegura ao trabalhador a percepção de adicional, incidente sobre o 

salário mínimo da região, equivalente a: 

• 40% (quarenta por cento), para insalubridade de grau máximo; 

✓ 20% (vinte por cento), para insalubridade de grau médio; 

• 10% (dez por cento), para insalubridade de grau minimo; 

No caso de incidência de mais de um fator de insalubridade, será apenas 

considerado o de grau mais elevado, para efeito de acréscimo salarial, sendo vedada a 

percepção cumulativa. 

A eliminação ou neutralização da insalubridade determinará a cessação do 

pagamento do adicional respectivo. 

A eliminação ou neutralização da insalubridade deverá ocorrer: 

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de trabalho 

dentro dos limites de tolerância; 

b) com a utilização de equipamento de proteção individual. 
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10.3 - Apresentação dos Resultados 

Conforme determina a NR 9 — Programa de Prevenção de Riscos Ambientais e NR 

15 — Atividades e Operações Insalubres, foram descritos por item apresentado: 

• Descrição e antecipação dos riscos dos locais de trabalho. 

• Registro dos agentes nocivos, suas concentrações, intensidade e limite de tolerância 

quando for o caso, de cada função avaliada. 

• As conclusões sobre a exposição dos funcionários aos agentes ambientais 

encontrados, levando em conta Proteções Coletiva e Individual, quando existentes 

estão descrita em cada função. 

Apresentação feita em forma de formulários por descrevendo o ambiente e 

resultados de cada função. 

10.4 - Hierarquia das Medidas de Controle 

Segundo item 9.3.5, da NR 09 e seus subitens, deverá ser aplicada a hierarquia de 

medidas de controle abaixo: 

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO COLETIVA 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
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10.4.1 - Equipamento de Proteção Coletiva — EPC 

São os equipamentos que oferecem proteção a qualquer funcionário que esteja 

fazendo uso ou ainda no local oferecendo proteção a todos os funcionários que se 

encontrem ou venham estar nestes locais, conforme seguem exemplos: 

• Cabinas Climatizadas — equipamento com ar condicionado que oferece proteção 

ao usuário contra calor, ruído, poeiras, umidade e frio. Podem ser encontrados em 

Carros, Camionetas, Caminhões, Tratores e etc. 

• Aparelhos de Ar Condicionado em salas de controle, escritórios e outras áreas 

administrativas. 

• Ventiladores e Exaustores. 

• Válvulas e Tubulações para adição de Óxido de Cálcio Hidratado, Ácido Sulfúrico. 

• Capela de exaustão para realizar reações químicas. 

• Lava olhos e Chuveiros de Emergência. 

• Sistema de proteção contra incêndio (Extintores e etc.). 

• Sistemas de proteção elétrica e contra descargas atmosféricas (aterramento 

elétrico e para-raios). 

• Diques de contenção, tanques de retenção de resíduos. 

10.4.2 - Medidas Administrativas/Organização Do Trabalho 

São ações realizadas nas quais oferecem redução no tempo de exposição do 

funcionário, a agentes físicos, químicos e/ou biológicos, mantendo os valores abaixo do 

limite de tolerância, quando existente, conforme segue: 

• Pausas psicofisiologicas na jornada, Revezamento de posto de trabalho, 

Procedimentos de trabalho, etc. 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65P
A

-2S
8T

-5IW
G

-6Z
A

J



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA 

Data: 04/10/2017 

Página: 22 de 98 

   

10.4.3 - Equipamento de Proteção Individual — EPI 

São equipamentos destinados a proteção de agentes físicos, químicos e/ou 

biológicos, de um funcionário apenas, sendo esta proteção um complemento das outras 

medidas de controle ou quando não existe a viabilidade da redução do risco na fonte 

geradora. 

Para comprovação de quais EPIs que são usados pelos funcionários, é necessário 

fazer uma triagem individual na respectiva Ficha de Entrega de EPI identificando quais 

EPis foram entregues, sendo de competência da empresa comprovar o fornecimento por 

meio de fichas de registro de entrega, com a respectiva anotação do C.A. 

Recomendamos que um programa de implantação de proteções coletivas, quando 

aplicável, seja estudado, visando a substituição dos EPIs onde for possível, de forma a 

priorizar aquele tipo de proteção conforme determina a NR 9 e NR 6, pois o MTE poderá 

não aceitar somente o uso de EPI como proteção eficaz. 

Durante o período de avaliação, observou-se que o Programa de Proteção Individual 

existente é bom. A responsabilidade pela manutenção do uso da proteção individual deve 

ser das supervisões e das chefias. 

Requisitos quanto a aplicação de ERls: — controle da exposição aos riscos 

	Atendimento  aos requisitos das NR  6  e NR 9 do MTE pelos EP/ informados: 	(S/N) 
Foi tentada a implementação de medidas de proteção coletiva, de caráter 
administrativo ou de organização do trabalho, optando-se pelo EP! por s  
inviabilidade técnica, insuficiência ou interinidade, ou ainda em caráter 
complementar ou  emergencial.  
Foram observadas as condições de funcionamento e do uso ininterrupto do EPI 
ao longo do tempo, conforme especificação técnica do fabricante, ajustada às S 
condições de campo.  	  
Foi observado o prazo de validade, conforme Certificado de Aprovação — CA do 
MTE.  
Foi observada a periodicidade de troca definida pelos programas ambientais, 
comprovada mediante  recibo assinado  pelo usuário em época  própria. 
	 Foi observada a higieniza ção.  
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10.4.4 - Conceituação da Exposição ao Risco Ergonômico 

Os riscos ergonômicos não serão tratados neste documento, e sim conforme 

determina a NR 17, em sua Análise Ergonômica do Trabalho (AET), ficando a cargo da 

empresa realizar esta análise, sendo esta, parte integrante do PPRA. 

11 - GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO (GHE) 

Para estruturar melhor as amostragens para todos os trabalhadores da empresa, 

tomou-se como base três vertentes, sendo elas: os ambientes de trabalho, os 

trabalhadores expostos e os agentes ambientais. 

A partir desse estudo integrado, foi possível definir os grupos homogêneos de 

exposição — GHE, concomitantemente com a quantidade de pessoas expostas. 

11.1 — Grupo de Exposição Similar as Vibrações 

Com base nos GHE's foi possível efetuar a avaliação preliminar da exposição as 

vibrações. 

11.1.1 - Avaliação Preliminar da Exposição a Vibração 

Segundo a luz da item 3.1, do Anexo 01, da NR 09, abaixo foi realizada a avaliação 

preliminar da exposição aos grupos de exposição similares anteriormente definidos, 

vejamos: 

GRUPO DE MOTORISTAS (CAMINHÕES E ONIBUS) 

As atividades são exercidas com Caminhões e Ônibus, 

nas quais realizam o transporte de materiais e pessoas 

em diversos pontos da cidade e região. Os ambientes 
AMBIENTE DE TRABALHO, 

PROCESSOS, OPERAÇÕES E 
de trabalho dos motoristas contemplam cabine fechada, 

CONDIÇÕES DE EXPOSIÇÃO: com vidros laterais para circulação de ar, bancos com 

estofados 	em 	perfeitas 	condições 	de 	uso. 	São 

realizados 	transportes 	de 	materiais 	e 	passageiros 

internamente 	na 	cidade 	e 	quando 	necessário 	em 
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cidades 	da 	região. 	As 	atividades 	são exercidas 	na 

posição sentada, com exposição a: riscos físicos (ruido 

e vibração); riscos ergonómicos (postura, 

responsabilidade no trânsito e trabalho em turnos) e 

risco de acidente (acidentes de transito e tombamento). 

CARACTERISTICAS DAS MAQUINAS, 

VEÍCULOS, FERRAMENTAS OU 

EQUIPAMENTOS DE TRABALHO 

Os Caminhões e Onibus possuem cabine fechada, com 

vidros 	laterais, 	bancos 	estofados 	e 	regulagem 	de 

distância, 	sistema 	de 	amortecimento 	e 	suspensão, 

pneus com câmara. 

1-14~ÉS FORNECIDAS POR 

FABRICANTES SOBRE OS NÍVEIS DE 

VIBRAÇÃO GERADOS POR 

FERRAMENTAS, VEÍCULOS, MÁQUINAS 

OU EQUIPAMENTOS ENVOLVIDOS NA 

EXPOSIÇÃO, QUANDO DISPONÍVEIS 

Não disponível. 

CONDIÇÕES DE USO E ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS, 

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E 

FERRAMENTAS, INCLUINDO 

COMPONENTES OU DISPOSITIVOS DE 

ISOLAMENTO E AMORTECIMENTO QUE 

INTERFIRAM NA EXPOSIÇÃO DE 

OPERADORES OU CONDUTORES 

As Caminhões e Onibus são cabinados, com vidros 

laterais para circulação de ar, bancos com estofados em 

perfeitas condições de uso, conforto e regulagem de 

distância, sistema de amortecimento e suspensão em 

ótimo estado de conservação, pneus são alinhados e 

balanceados conforme periodicidade definida pela 

empresa e/ou anormalidade detectada pelo motorista. 

Os pneus são calibrados frequentemente. 

Existem revisões preventivas e corretivas do sistema de 

suspensão e amortecimento dos Caminhões e Ônibus 

conforme periodicidade definida pela empresa e/ou 

informações relatadas pelos motoristas. 

CARACTERISTICAS DA SUPERFICIE DE 

CIRCULAÇÃO, CARGAS 

TRANSPORTADAS E VELOCIDADES DE 

OPERAÇÃO, NO CASO DE VCI 

As 	vias 	de 	circulação 	dos 	Caminhões 	e 	Ónibus 

contemplam 	rodovias pavimentadas, estradas de terra 

e ruas pavimentadas das cidades, sendo os trajetos 

definidos 	conforme necessidade de atendimento 	ou 

programação 	dos trabalhos; 	São transportados 	nos 

caminhões os materiais (terra, pedras, galhos, insumos, 

água, etc) e nos ônibus são transportados pessoas 
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internamente nos assentos dos bancos. 

As 	velocidades 	praticadas 	dependem 	dos 	limites 

permitidos das rodovias e cidades, sendo normalmente, 

80Km/h e 90Km/h (Rodovias) e 30 Km/h até 60Km/h 

(Cidades). 

ESTIMATIVA DE TEMPO EFETIVO DE 

EXPOSIÇÃO DIÁRIA 

Conforme ficha de levantamento da atividade. 

CONSTATAÇAO DE CONDIÇOES 

ESPECÍFICAS DE TRABALHO QUE 

POSSAM CONTRIBUIR PARA O 

AGRAVAMENTO DOS EFEITOS 

DECORRENTES DA EXPOSIÇÃO 

Não identificado. 

ESFORÇOS FISICOS E ASPECTOS 

POSTURAIS 

Não avaliado. 

DADOS DE EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL 

EXISTENTES 

Não avaliado. 

INFORMAÇOES OU REGISTROS 

RELACIONADOS A QUEIXAS E 

ANTECEDENTES MÉDICOS 

RELACIONADOS AOS 

TRABALHADORES EXPOSTOS 

Não avaliado. Documento restrito a avaliação médica. 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65P
A

-2S
8T

-5IW
G

-6Z
A

J



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	
Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA 
	Página: 26 de 98 

GRUPO DE OPERADORES DE MAQUINAS 

AMBIENTE DE TRABALHO, 

PROCESSOS, OPERAÇÕES E 

CONDIÇÕES DE EXPOSIÇÃO: 

As atividades são exercidas com Máquinas (Tratores, 

Pá 	Carregadeiras, 	Retroescavadeiras 	e 

Motoniveladoras), nas quais realizam trabalhos em 

áreas urbanas (5%) e áreas rurais (95%). O ambiente 

de trabalho dos operadores contemplam cabine fechada 

com vidros laterais e ar condicionado ou com capota 

apenas, bancos com estofados em perfeitas condições 

de uso. São realizados trabalhos de movimentação de 

terra, nivelamento de solo, remoção de entulhos, etc. As 

atividades são exercidas na posição sentada, com 

exposição a: riscos físicos (ruído e vibração); riscos 

ergonômicos (postura, responsabilidade no trânsito e 

trabalho em turnos) e risco de acidente (acidentes de 

transito e tombamento). 

CARACTERISTICAS DAS MAQUINAS, 

VEÍCULOS, FERRAMENTAS OU 

EQUIPAMENTOS DE TRABALHO 

As Máquinas 	possuem 	cabine fechada 	com vidros 

laterais e ar condicionado ou com capota apenas, 

bancos estofados com regulagem de altura e distância, 

sistema de amortecimento e suspensão, pneus com 

câmara. 

íNFORMAÇOES FORNECIDAS POR 

FABRICANTES SOBRE OS NÍVEIS DE 

VIBRAÇÃO GERADOS POR 

FERRAMENTAS, VEÍCULOS, MÁQUINAS 

OU EQUIPAMENTOS ENVOLVIDOS NA 

EXPOSIÇÃO, QUANDO DISPONÍVEIS 

Não disponível. 

CONDIÇOES DE USO E ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS, 

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E 

FERRAMENTAS, INCLUINDO 

COMPONENTES OU DISPOSITIVOS DE 

ISOLAMENTO E AMORTECIMENTO QUE 

INTERFIRAM NA EXPOSIÇÃO DE 

OPERADORES OU CONDUTORES 

As Máquinas estão em boas condições de uso, com 

bancos estofados em perfeitas condições de uso. 

conforto, com regulagem de altura e distância, sistema 

de amortecimento e suspensão em ótimo estado de 

conservação. Os pneus são calibrados frequentemente. 

Existem revisões preventivas e corretivas do sistema de 

suspensão e amortecimento das Máquinas conforme 

periodicidade definida pela empresa e/ou informações 
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CARACTERISTICAS DA SUPERFICIE DE 

CIRCULAÇÃO, CARGAS 

TRANSPORTADAS E VELOCIDADES DE 

OPERAÇÃO, NO CASO DE VCI 

ESTIMATIVA DE TEMPO EFETIVO DE 
EXPOSIÇÃO DIÁRIA 

CONSTATAÇ 'ODE CONDIÇ o S 

ESPECIFICAS DE TRABALHO QUE 

POSSAM CONTRIBUIR PARA O 

AGRAVAMENTO DOS EFEITOS 

DECORRENTES DA EXPOSIÇÃO 

relatadas pelos operadores. 

As 	vias 	de 	circulação 	das 	Máquinas 	contemplam 

estradas de terra e ruas pavimentadas, sendo 

normalmente 95% (terra) e 05% (cidade), dependendo 

da necessidade dos serviços; São movimentadas terras, 

galhos, entulhos, etc. 

As velocidades praticadas normalmente são de 05 Km/h 

a 10 Km/h. 

Conforme ficha de levantamento da atividade. 

Não identificado. 

ESFORÇOS FISICOS E ASPECTOS 

POSTURAIS 

Não avaliado. 

DADOS DE EXPOSIÇAO OCUPACIONAL 

EXISTENTES 

Conforme tabelas pertencentes a ficha. 

INFORMAÇOES OU REGISTROS 

RELACIONADOS A QUEIXAS E 

ANTECEDENTES MÉDICOS 

RELACIONADOS AOS 

TRABALHADORES EXPOSTOS 

Não avaliado. Documento restrito a avaliação médica 
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As atividades são exercidas com Roçadeiras com fio de 

nylon, Soprador e Motosserra em ambientes de área 

aberta. O processo de trabalho consiste em roçagem de 

gramado, limpeza de folhas e sujeiras com a força do 

vento soprado e corte de galhos de arvores. 

AMBIENTE DE TRABALHO, 
	A operação consiste em roçar a grama de vias públicas e 

PROCESSOS, OPERAÇÕES E 	
jardins de repartições públicas, efetuar a limpeza dos 

CONDIÇÕES DE EXPOSIÇÃO: 	locais com vento artificialmente soprado para facilitar a 

limpeza e cortar galhos de árvores que necessitam ser 

removidos. As atividades são exercidas na postura em pé. 

As atividades possuem exposição preponderante a: riscos 

físicos (ruído e vibração); riscos ergonômicos (postura e 

responsabilidade) e risco de acidente (cortes, lesões e 

projeção de partículas). 

Os equipamentos são alimentadas por gasolina e óleo 2 

VEÍCULOS, FERRAMENTAS OU 

EQUIPAMENTOS DE TRABALHO 

INFORMAÇOES FORNECIDAS POR 

FABRICANTES SOBRE OS NÍVEIS DE 

VIBRAÇÃO GERADOS POR 

FERRAMENTAS, VEÍCULOS, 

MÁQUINAS OU EQUIPAMENTOS 

ENVOLVIDOS NA EXPOSIÇÃO, 

QUANDO DISPONÍVEIS 

CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS, 

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E 

FERRAMENTAS, INCLUINDO 

COMPONENTES OU DISPOSITIVOS 

DE ISOLAMENTO E AMORTECIMENTO 

QUE INTERFIRAM NA EXPOSIÇÃO DE 

OPERADORES OU CONDUTORES 

tempos; Todas os equipamentos estão em perfeitas 

condições de uso. 

As equipamentos são submetidas as manutenções 

preventivas periódicas, para verifica/reparar componentes 

conforme orientações do fabricante. A atividade não é 

continua, frequentemente o usuário desliga o 

equipamento. 

Os equipamentos roçadeira e soprador possuem cinto/ 

mochila de acoplamento ao corpo, minimizando os efeitos 

diretos da vibração de mãos e braços, a motosserra 
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possui cabeamento emborrachado absorvendo a vibração. 

Os equipamentos estão em perfeitas condições de uso. 

CARACTERÍSTICAS DA SUPERFICIE 

DE CIRCULAÇÃO, CARGAS 

TRANSPORTADAS E VELOCIDADES 

DE OPERAÇÃO, NO CASO DE VCI 

Não aplicável a vibração de mãos e braços (VMB) 

ESTIMATIVA DE TEMPO EFETIVO DE 

EXPOSIÇÃO DIÁRIA 

Conforme ficha de avaliação da atividade. 

CONSTATAÇAO DE CONDIÇOES 

ESPECÍFICAS DE TRABALHO QUE 

POSSAM CONTRIBUIR PARA O 

AGRAVAMENTO DOS EFEITOS 

DECORRENTES DA EXPOSIÇÃO 

Não identificado. 

ESFORÇOS FÍSICOS E ASPECTOS 

POSTURAIS 

Não avaliado. 

DADOS DE EXPOSIÇÃO 

OCUPACIONAL EXISTENTES 

Conforme tabelas pertencentes a ficha. 

INFORMAÇÕES OU REGISTROS 

RELACIONADOS A QUEIXAS E 

ANTECEDENTES MÉDICOS 

RELACIONADOS AOS 

TRABALHADORES EXPOSTOS 

Não avaliado. Documento restrito a avaliação médica. 
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GRUPO DE ELETRICISTAS 

AMBIENTE DE TRABALHO, 

PROCESSOS, OPERAÇÕES E 

CONDIÇÕES DE EXPOSIÇÃO: 

As atividades são exercidas com ferramentas manuais 

(lixadeiras, serra circular e parafusadeira a bateria) 

internamente na oficina elétrica, na qual a ocorrência do 

uso das ferramentas é eventual e por curtos periodos de 

tempo. O processo de trabalho das ferramentas manuais 

consiste em cortes, acabamentos de chaparias, corte de 

madeira e fixação de parafusos. 

A 	operação 	consiste 	em 	efetuar, 	realizar 	cortes 	e 

acabamentos de chapas com o uso da lixadeira, cortes de 

madeiras com serra circular e fixação de parafusos em 

painéis e estruturas com parafusadeira a bateria. As 

atividades possuem exposição preponderante a: riscos 

físicos (ruído e vibração); riscos ergonômicos (postura e 

responsabilidade) e risco de acidente (cortes e lesões, 

projeção de partículas e choque elétrico). 

CARACTERISTICAS DAS MAQUINAS, 

VEÍCULOS, FERRAMENTAS OU 

EQUIPAMENTOS DE TRABALHO 

As ferramentas manuais são alimentadas por energia 

elétrica, 	exceto 	a 	parafusadeira 	que 	opera 	a 	bateria; 

Todas 	as 	ferramentas 	manuais 	estão 	em 	perfeitas 

condições de uso. 

INFORMAÇÕES FORNECIDAS POR 

FABRICANTES SOBRE OS NÍVEIS DE 

VIBRAÇÃO GERADOS POR 

FERRAMENTAS, VEÍCULOS, 

MÁQUINAS OU EQUIPAMENTOS 

ENVOLVIDOS NA EXPOSIÇÃO, 

QUANDO DISPONÍVEIS 

Não disponível. 

CONDIÇÕES DE USO E ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS, 

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E 

FERRAMENTAS, INCLUINDO 

COMPONENTES OU DISPOSITIVOS 

DE ISOLAMENTO E AMORTECIMENTO 

QUE INTERFIRAM NA EXPOSIÇÃO DE 

As ferramentas manuais são submetidas as manutenções 

preventivas periódicas, para verifica/reparar componentes 

conforme orientações do fabricante, as ferramentas 

manuais possuem cabo emborrachado para reduzir a 

exposição as vibrações. A atividade não é continua, 

frequentemente 	o 	usuário 	desliga 	a 	ferramenta. 	As 

atividades são exercidas na postura em pé e agachado. 
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OPERADORES OU CONDUTORES 	i As ferramentas manuais estão em perfeitas condições de I 

uso. 

CARACTERÍSTICAS DA SUPERFÍCIE 

DE CIRCULAÇÃO, CARGAS 

TRANSPORTADAS E VELOCIDADES 

DE OPERAÇÃO, NO CASO DE VCI 

Não aplicável a vibração de mãos e braços (VMB) 

ESTIMATIVA DE TEMPO EFETIVO DE 

EXPOSIÇÃO DIÁRIA 

Conforme ficha de avaliação da atividade. 

CONSTATAÇAO DE CONDIÇOES 

ESPECÍFICAS DE TRABALHO QUE 

POSSAM CONTRIBUIR PARA O 

AGRAVAMENTO DOS EFEITOS 

DECORRENTES DA EXPOSIÇÃO 

Não identificado. 

ESFORÇOS FÍSICOS E ASPECTOS 

POSTURAIS 

Não avaliado. 

DADOS DE EXPOSIÇÃO 

OCUPACIONAL EXISTENTES 

Conforme tabelas pertencentes a ficha. 

INFORMAÇÕES OU REGISTROS 

RELACIONADOS A QUEIXAS E 

ANTECEDENTES MÉDICOS 

RELACIONADOS AOS 

TRABALHADORES EXPOSTOS 

Não ha queixas dos trabalhadores expostos. 
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AMBIENTE DE TRABALHO, 

PROCESSOS, OPERAÇÕES E 

CONDIÇÕES DE EXPOSIÇÃO: 

VEÍCULOS, FERRAMENTAS OU 

EQUIPAMENTOS DE TRABALHO 

As atividades são exercidas com parafusadeira a ar 

comprimido internamente na borracharia, na qual a 

ocorrência do uso é eventual e por curto período de 

tempo. O processo de trabalho com a parafusadeira, 

consiste no aperto e retirada de parafusos das rodas. 

A operação consiste em efetuar a retirada de parafusos 

das rodas e aperto dos mesmos, fazendo uso de 

parafusadeira pneumática. As atividades possuem 

exposição preponderante a: riscos físicos (ruído e 

vibração); riscos ergonômicos (postura e 

responsabilidade) e risco de acidente (projeção de 

partículas). 

A parafusadeira é alimentada por ar comprimido e está em 

perfeitas condições de uso. 

! A parafusadeira é submetida as manutenções preventivas 

periódicas, para verifica/reparar componentes conforme 

orientações do fabricante, a parafusadeira possui cabo 

emborrachado para reduzir a exposição as vibrações. A 

atividade não é contínua. As atividades são exercidas na 

postura em pé. A parafusadeira está em perfeitas 

condições de uso. 

FABRICANTES SOBRE OS NÍVEIS DE 

VIBRAÇÃO GERADOS POR 

FERRAMENTAS, VEÍCULOS, 

MÁQUINAS OU EQUIPAMENTOS 

ENVOLVIDOS NA EXPOSIÇÃO, 

QUANDO DISPONÍVEIS 

CONDIÇOES DE USO E ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS, 

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E 

FERRAMENTAS, INCLUINDO 

COMPONENTES OU DISPOSITIVOS 

DE ISOLAMENTO E AMORTECIMENTO 

QUE INTERFIRAM NA EXPOSIÇÃO DE 

OPERADORES OU CONDUTORES 

Não aplicável a vibração de mãos e 

DE CIRCULAÇÃO, CARGAS 

TRANSPORTADAS E VELOCIDADES 

DE OPERAÇÃO, NO CASO DE VCI 
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ESTIMATIVA DE TEMPO EFETIVO DE 

EXPOSIÇÃO DIÁRIA 

Conforme ficha de avaliação da atividade. 

CONSTATAÇÃO DE CONDIÇÕES 

ESPECÍFICAS DE TRABALHO QUE 

POSSAM CONTRIBUIR PARA O 

AGRAVAMENTO DOS EFEITOS 

DECORRENTES DA EXPOSIÇÃO 

Não identificado. 

ESFORÇOS FISICOS E ASPECTOS 

POSTURAIS 

Não avaliado. 

DADOS DE EXPOSIÇÃO 

OCUPACIONAL EXISTENTES 

Conforme tabelas pertencentes a ficha. 

INFORMAÇOES OU REGISTROS 

RELACIONADOS A QUEIXAS E 

ANTECEDENTES MÉDICOS 

RELACIONADOS AOS 

TRABALHADORES EXPOSTOS 

Não ha queixas dos trabalhadores expostos. 

Com base na ausência de informações suficientes para efetuar a tomada de 

decisão, houve a necessidade de proceder com as avaliações quantitativas, conforme 

determina a luz da item 3.3, do Anexo 01, da NR 09. 

12- DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES DE TRABALHO 

SETOR: Oficina Elétrica 

DESCRIÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 
Pé direito 3 metros 
Piso Concreto rústico 
Paredes Alvenaria 
Cobertura Telhas de barro 
Ventilação 	, Artificial/ Natural 
Iluminação 	Artificial/ Natural 
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SETOR: Administrativo 

DESCRIÇAO DO AMBIENTE DE TRABALHO 
Pé direito 3 metros 
Piso Cerâmico 
Paredes Alvenaria 
Cobertura 	1  Forro de PVC 
Ventilação 	Artificial/ Natural 
Iluminação Artificial/ Natural 

SETOR: Refeitório/Área de vivência 

DESCRIÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 
Pé direito 	5 metros 
Piso Concreto rústico 
Paredes Alvenaria 
Cobertura Telhas metálicas Isotérmica 
Ventilação Artificial/Natural 
Iluminação Artificial/Natural 

SETOR: Borracharia 

DESCRIÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 
Pé direito 5 metros 
Piso Concreto rústico 
Paredes Alvenaria 
Cobertura 	Telhas metálicas 
Ventilação Artificial/ Natural 
Iluminação Artificial/ Natural 

SETOR: Pátio 

DESCRIÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 
Pé direito N/A 
Piso Gramado e Terra 
Paredes N/A 
Cobertura Área Aberta 
Ventilação Natural 
Iluminação  Natural/Artificial 
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13 - CRONOGRAMA DAS ETAPAS DE ELABORAÇÃO DO LTCAT2017 

ETAPAS 
Julho 
2017 

Agosto 
2017 

Setembro 
2017 

Outubro I 
2017 	1  

Levantamento dos Riscos 
Ambientais 

i Avaliações Qualitativas 

Avaliações Quantitativas 

Confecção do Documento 

Publicação do Documento 
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14 - LEVANTAMENTO DOS RISCOS AMBIENTAIS 

AUXILIAR DE SERVIÇOS DIVERSOS — LIMPEZA DE PRAÇAS 
Realizam a limpeza de praças públicas e banheiros; coletam folhas, galhos, papeis e plásticos que 
estão no solo, fazendo uso de vassoura, pá e sacos de coleta de lixo; Realizam a limpeza dos 
'banheiros, fazendo uso de produtos domissanitários, mangueira de agua, baldes, rodo e vassoura. 

Setor 	 Função 	 1 	Homens Mulheres 

02 Limpeza Pública Auxiliar de Serviços Diversos — Limpeza 
de Praças 01 

MIE — Lei n°6.514 da CLT 
Portaria n'' 3.214 —.V(11777CIS Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC 	 1 	

FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES j  

Trabalho em ambiente coberto por folhas e 
copas das árvores. 

Redução da 
temperatura. 

Sim. 
i 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 	 I 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS i 

COMPLEMENTARES 
Paradas na atividade a cada 60 minutos. Recuperação 

psicotisiológica e 
descansos. 

Não 

Fornecimento de água potável. hidratação e 
recuperação térmica 

Não 

AR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEUAO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE l'ROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇAO DO EP! 
 	. 

ATENUAÇAO (NRRst) 	1 
Oculos de Segurança - 

Luvas de Látex - 	I 
Luvas de Vaqueta 1 

Calçado tipo Botinas de Segurança 

Calçado tipo Botas Impermeável 

Capa de PVC 

Boné com Touca Árabe - 

RECONHECIMENTO e AVALIA(ÃO ‘lo.s. RISCOS AMBIENTAIS' —itens 9.3.3 e 9.3.4 
gente 	 Fome Geradora 	 Meio de Propagação 	 Avaliação  

Ruído medido em dl? 63) 

	

Movimentação de veículos e pessoas 	 Ar 
	 Metodologia  Niv Ruído 	 el de  Ruído  EP1 Atenua Atenuado 	1. T 

Tipo de Exposição  	j 	Vias de Absorção 	 - 	 - 	85 tIB( 
de 50% da 

Conforto 
7témit i„ 	( 

Moderada 1 

Regime de Trabalho Tipo de Atividade LAposição 
(60 

mino tom 
Áietohoi,smo IlLeallo 

Unidade em `C 

1.13TIG 1-  T Moderado Moderado - 300 (licuth) 

I Impe/a de  praças 
- 4L 

i 	20 

300 	 26,2 
Limpeza  de banheiros 300 	 22.4 

27.5 6U 

PP .1(1 	Incline 
L 1 	Limite 

Tipo  

NI poKo 	300 	L 	IBL: I GpoNt, = 24.9 
Notas NIpoND — To va de 

IBLITG Roa , -  Tabu 
metabolismo filé ri r o ponderado 

!RUM médio ponderado 

Meio  de Prppagação I 

de Bulbo 1_ ;Mick - Tei mdme iro de Globo 
de I oleráncia 

Fonte Geradora de  Exposição 

Intermitente 
Vias de  Absorção 

Natural - Sol 	 Ar Cutânea 
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Radiação 	 
Fonte Geradora 	 Afeio de Propagação i 	TIO) de Exposição 

I 	

Vias de Absorção 

?irão 

	

	 Natural - Sol 	 Ar 	 Intermitente 	 Culánea 

b ifl , :cppp N.l edid as de Controle: Quando exercidas atividades em área aberta é necessário o uso de boné com touca árabe, protetor solar e 

camisa manca  lonca. 

Fonte Geradora 	 Metade Propagação 	 Tipo  cie Exposição Vias de Absorção  

(shãmão 	Produtos Domissanitários 	 Contato 	 Intermitente 	 Cutilinca 

l Medidas de  Controle:  liso de  luvas  de látex, bota  impermeável e óculos  dc securança 

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 

I

Vias de Absorção 

Biológico 	Limpeza dos Sanitários 	 Contato 	 Intermitente 	 Cutánca 

Medidas de Controle: Uso de Unas de látex,  bota  de impermeável e óculos de seéuranea  

CONCLUSÃO  
É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza de Praças, 

segundo os Anexos da NR-15, é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência da 

exposição do agente calor de acordo com o anexo 03 da NR 1.15. 

possível afirmar que o exercido da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza de Praças, 

idltrid0 os Anexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza de Praças. con 

base no Decreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL  desde qui 

comprovado o uso do Protetor Auricular adequado para atenuar o valor do ruido para níveis abaixo de 81 
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AUXILIAR DE SERVIÇOS DIVERSOS — LIMPEZA DE RUAS 	 	1 
Realizam a limpeza de praças públicas e ruas. coletam folhas, galhos, papeis e plásticos que estão 
no solo, fazendo uso de vassniirn oarrn de (mimodo iivn ryi cnnn, 	nnl,.t, À , 1:— „ __. 

Setor Função 	 Homens Mulheres 

Limpeza Pública Auxiliar de Serviços Diversos— Limpeza 
de Ruas 01 02 

Ni TE — Lei n° 6.514 da CLT 

Portaria n°3.214 	Normas Regulamentadoras INRI e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC 1 	FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES  
Sim. 

I 

Trabalho em ambiente coberto por folhas e 
, copas das árvores.  

Redução da 
temperatura. 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES  
Paradas na atividade a cada 60 minutos. Recuperação 

psicotisiológica e 
descansos. 

Não 

Fornecimento de água potável 	 Hidratação e 
recuperação térmica 

Não 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE  pRoTEçÁo  INDIVIDUAL NECESSARIO(S)  

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇAO (NRRA 
Luvas de Vaqueta 

Calçado tipo Botinas de Segurança 

Boné com  l 	 c'ouca Árabe 	 1 

RECONHECIMENTO 
Fonte Geradora 

e .41:4141AÇÃO dos RISCOS  AMBIENTAIS 
Mero de Propagação 	I- 	 Avaliação 

— itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente 

Rui'clo 
Movimentação de veieulos e pessoas Rindo medido 

Ar 
4letudologit Nivel de Ru ido 

em J8 (A) 
FF! A te MICI I 	.4 ter:liado 	A I .  

_ 	Tipo de Exposição Ireis de Absorção 	. , 85 MIA) 
Iniermitente Aérea e Ossea 	Medida de Controle Rindo abaixo de 50% da dose NR-9 

de Trabalho 

 

J Erposição 1 	 Caridade em °C 
1 	(60 	Metared amo lEcall) , 

minutos) 	 I 	1130/10 	A T 
60 	 300 	l 	 26,2 	 

T 	60 	l 	Mposii - 	 11}1.1Vico.ri — 	26,7 
IRE IC — índice At ,  Bulho Co, ido Termómetro de Globo 
LT - Limite de role  /tine la 

i  	Tipo de Exposição 	 
lutem-utente 	1 	

ri  1C1S  de Absorção  
Lutai- leu 

Moderado 	 Moderado - 300 (kã Ai) 
coiorto  limpeza de praças e  ruas  

Térmico 	I  
dloderalin 	Votos.' MPON:1 = Taxa de metabolismo médio pwiderado 

1HUT(i'eOso  = l 'olor IBUTG médio ponde rodo 
	 Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 

Natural  -  Sol 	 Ar 

  

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição Vias de Absorção Radiação • 	 
Natural - Sol 	 Ar 	 Intermitente 	 Culdnea  

'Vã° 	Medidas de Controle: Quando exercidas aini idades em área abena neees si mo 10 O uso de bone cum touca árabe, protelo solar e tomearite 
camisa manga longa. 
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o 
possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza de Ruas. segui 

; Anexos da NR-15, é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO,  em decorrência da exposição 

:ente calor de acordo com o anexo 03 da NR n.15. 

possível afirmar que o exercicio da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza de Ruas. segund 

Anexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza de Ruas , com 

base no Decreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL  desde que 

comprovado o uso do Protetor Auricular adequado para atenuar o valor do ruído para níveis abaixo de 85 

dB(A). 
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AUXILIAR DE SERVIÇOS DIVERSOS - LIMPEZA DO SETOR DE OBRAS 
Realizam a limpeza interna no setor de obras; coletam papeis e plásticos que estão no solo, 
fazendo uso de vassoura, pá e sacos de coleta de lixo; Realizam a limpeza dos banheiros, pisos, 
mesas, pátio e varrição em geral, fazendo uso de produtos domissanitarios, mangueira de água, 
baldes, rodo e vassoura. 

Setor 	 Função 1  Homens Mulheres 

00 
Auxiliar de Serviços Diversos — Limpeza Limpeza Pública 

I 	 do Setor de Obras 01 
i —1 

MTE - Lei n°  6.514 da CLT 
Portaria n°3214 - Normas Regulatnentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE - NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4  

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC 	 FINALIDADE NECESSITA DE MEI/IDAS 

 	COMPLEMENTARES  

Sim Trabalho em ambiente coberto e salas 
climatizadas. 

Redução da 
temperatura. 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Paradas na atividade a cada 60 minutos. Recuperação 

psicofisiológica e 
descansos. 

Não 

Fornecimento de água potável. I lidratação e 
recuperação térmica 

Não 

AR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDt AL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI  	ATENUAÇAO (NRRsf) 
Óculos de Segurança - 

Luvas de Látex 

Luvas de Vaqueta 

Calçado tipo Botinas de Segurança 

Calçado tipo Botas Impermeável 

Capa de PVC 

Boné com Touca Árabe 

RECONNE('IMENTO e AVALIAÇÃO das RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
!gemo 1 	 Fome Geradora 	1 Meio de Propagação 	 Avaliação 

Roído medulo em dl) (Ai Movimentação de veiculos e pessoas 	 Ar 
Ruiria — 	 A te sociologia Altel de Ruiao , EP/ A reflua .lenucido 	I. T•

I  Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 	. 	- - 	I 	- 	 - 	85 "At  
Intermitente 	 Aérea e Ossea 	Medida de Controle: Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 

Conforto 
hn.„,,,., 	(, 

Moderada, 

Regime de Trabalho Tipo de Atividade Exposição 
(60 

minutos) 
Alebolismo lEcal/n) 

Unidade em "C 

IBUTG L 7" 
Moderado Moderado - 300 (Rad/o 

, Limpeza de fracas 40 

20 

300 26,2 

27,5 

I impen de banheiros 300 22.4 
60 	Mi-oco =300 	[ IBUTCipons = 24, 9  

Notas: NA0oi , - Taxa de 

1131JTUPONI) - 1'alor 

	

piloro bOilS1)10 médio ponderado 	IM:TT) - Indica de Bulbo Úmido - 
IBUTG  médio ponderado 	TF-  Limite de Tolerância 

I 
	

Mero de Propagação 	I 	Tipo de  Exposição 

Termómetro de Globo 

	Fonte Geradora 
Vias de Absorção 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65P
A

-2S
8T

-5IW
G

-6Z
A

J

scpereira
Realce



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURISTICA DE OLIMPIA 	
Página: 41 de 98 

 
Radiação 	

Fonte Geradora 	 Ateio de Propagação I 	Tipo de Exposição  	Vias de Absorção  

	 Natural - Sol 	Ar 	 Intermitente 	 C111111:11 
Aão 

hou:aárd Medidas de Controle: Quando exercidas atividades em área abana é necessário o uso de boné com touca árabe, protetor solar e 

camisa manga longa. 

Fonte Geradora 	I Meio de Propagação  I 	Tipo de ExposiçRo 'ias de Absorção 

Quirriteu 	Produtos Do:tussam:lar:os 	 Contato 	 Intermitente 	 Cubinea 

Medidas de Controle Uso de luvas de látex. bota impermeMel e óculos de segurança 

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	Tipo de Exposição 1Vias de Absorção  

RiolagICO 	1 impeza dos Sanitários 	 Contato 	 Intermitente 	 CutSinea  

: Medidas de Controle: Uso de luvas de Iates. bota de impermeável e Óculos de Se12urança 

CONCLUSÃO 
É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza do setor de 

obras, segundo os Anexos da NR-15, à considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO em decorrência da 

exposição do agente calor de acordo com o anexo 03 da NR 11.15. 

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza do setor de obras, 

segundo os Anexos da NR-16, á considerada NÃO PERIGOSA. 

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza do setor de 

obras, com base no Decreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL 
desde que comprovado o uso do Protetor Auricular adequado para atenuar o valor do ruído para níveis 

abaixo de 85 d13(A). 
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AUXILIAR DE SERVIÇOS DIVERSOS 
 - EQUIPE CATA GALHOS 

Realizam manualmente a coleta em vias públicas de galhos, folhas, restos de madeira e entulhos 
de construção, inserindo na caçamba do caminhão; Eventualmente faz uso de motosserra para 
cone de galhos maiores para acomodação no caminhão ou trituração; Realizam a trituração dos 
galhos em máquina de triturar; Utilizam pá, rasteie) e vassoura 'ara lim eza. 

Setor 	 Punção 	 Homens Mulheres 
Limpeza Pública Auxiliar de Serviços Diversos — Equipe 	06 

Cata Galhos 	 I 
00 

, 

MIE - Lei n°6.514 da CLI 
Portaria n°3.214  -  Normas Regulamentadoras  (AR)  e suas alterações  

Nil-  EDIDAS DE CONTROLE - NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4  

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 
DESCRIÇÃO 1)0 EPC FINALIDADE NECESSITA DF MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente coberto por folhas e 

copas das árvores. 
Redução da 

1 	temperatura. 
Sim. 

• 	 MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO  TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
, Paradas na atividade a cada 60 minutos. Recuperação 

psicofisiolágica e 
descansos.  

Não 

Fornecimento de água potável. Hidratação e 
recuperação térmica 

Não 

NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EP1 ATENUAÇÃO 
Protetor Auricular  Tipo  Concha 

(NRRsf) 
28 dB(A) 

Óculos de Segurança - 
Luvas de Vaqueta 

Calçado tipo Botinas de Segurança 
Boné com Touca Árabe 

Respirador Semifacial PH; I 

ONIIECRIENTO e A 

1 	Movimentaçào do Calllinh3o. 

O dos R1SCOS AMBIENTAIS 	itens 9.3.3 e 9.3.4 

Ar 	 Ruído medulo era dR (AL 
Rublo motossena e pieador de galhos Aletiblologia Niv el Ai= Roído 	E!'! A tirite: 	Ale/7110(10 	i.  T  

Tim, de Exposição laas de ,4bsorção 	Dosimetria *Vide tabela E 	l 	28  dli 	it 	92 dal A) ,  
Iradamente Aérea e óssea 	 Medida de Controle. Protetor Alineular tipo Concha 

Conforto 
Térmico I 

Moi/orada) 

Re i te de Trabalho Tipo de A Ill'Idad k)usição(60i 	 Unidade ao 
IMI(03) 	leiabolisnio (Kcal li), 	Rififi 	L I" 

Moderado Moderado - 300 (Eco/ li) 

Trituraçâo  de 9.alhos , coleta de materiais  60 	l 	300 	 26.2 

26,7  Od 	 MmND = 	 1B113Gpo N I)  = 	 
Notas 	M FON D 	Taxa de meti:bobona obblii ,  ponderado 	IBI TC - indico ile Bi 1h0 Condo 	Tertilõinefro de Globo 

11311 rOpoNu - 101or lkifibi médio icaderailo 	 LT= LIIIIII2 de 7 °lerdo( ia 
	 Fume Geradora I_ 	:Weide Propagação 	I_ 1 lixo de Exposição 

I- 	Vias de Absorção 
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• 
Radiação 

Fonte Geradora 	I 	Aleio de Propagação I 	Tipo de Exposição 	 r'iav de Ahsprção 
• 

Não 	 Natural - Sol 	 Ar 	 Intermitente 	 Cutânea 

Fun:ante 1 Medidas de Controle: Quando exercidas anvidades ein área aberta é necessário o uso de bone com louca árabe. protetor solar e 

camisa  manga boca 

1 	Operaçâo lios Equipamentos 	 Contato 	1 	 I Wor da ['edição ! 	Lume de Trilei 

Vibração  	
)inriihifirn 	**Vide tabela 2 	 21 m4s 1-1 ' 

Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 	: A REN(I .CI) 	**Vide tahela 2 	 I . I mis' 

1 	 1 .4/rEArlã8r 	's Vide tabela  2 	 5 mfs 2  

Intermitente 	 óssea 	 Medida de Controle: Conforme reeomendaçães exigentes no 
. Anexo DL da NI4 09 

Limite de Tolerância  

[Anímico 	Resultado da Avaliação ACG [ 	1■R 15 (Anexo I I) 	
W 

 ! 	  
Atai-leira - ! 1 	 7'4E4 	 I 	 SM:TETO 	, 	 
Poeiras. ! 1 	ppm 	 1112/111 1 	IlllIll 	 mgIm l 	 ppm 	 Ill2:1-11 !  
lodosos ! 

1.14583 	 1 	 -  - 
OulrelS 	' 	 _ 

Fome Geradora 	Afeio de Propagação 	 Tipo de Fxposição 	 l'ias de Absorção  
espeeRs 

	 1 1lr3ul go de :ralhos 	Ar 	 Intermitente 	1 	 Aérea 

Medida de Controle: Ilso de Respirador Semi gania] 91:42. sendo seu Fator de Proteção Atribui& I 1-PA). em 10 vezes o valor da 

concentração do ar reduzindo para 0.114583 nigim l  o ar inalado pelo usuário do respirador 

Equipamento/ I 	Marca 
Local 

Caminhão 	Mercedes 
Cata  Galhos 	Benz 

Motosserra 	1 	Stihl 

Placa 	Tempo Médio de 	Ruído — 

Exposição (min) 	dB(A)  
CPV-7214 	180 	76.58 dB(A) 

Não 	180 (Por 3 vezes 	103.7 dB(A) 
icável 	na semana) 

Não 	20 (Uso eventual) 80,72 "A) 
)licável  

IAO)  
Tempo Médio • VDVR — AREN — 
de Exposição 	m/s l." 	m/s 2  

(min)  

180 	 1 5,512 	0.416 

MS381 	Não Aplicável 	20 (Uso 
eventual) 

1,905 

Equipamento/Local I 	Marca 	Modelo 

Caminhão Cata 	1 Mercedes 	1113 
Galhos 	 Benz 

Picador de Galhos 1 	Vermeer 	BC 1000 XI 

Nlotosserra 	 Stihl 	i 	MS381 

**TABELA 2 (VIR 
Modelo 1 	Placa 

1113 	CPV-7214 

USÃO  

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Equipe Cata Galhos. 
segundo os Anexos da NR-15, é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência da exposição 
do agente calor de acordo com o anexo 03 da N R 11.15. 

possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Equipe Cata Galhos. segundo 
Anexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Equipe Cata Galhos, com 
base no Decreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL  desde que 
comprovado o uso do Protetor Auricular adequado para atenuar o valor do ruído para níveis abaixo de 85 
dB( A).  
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AUXILIAR DE SERVIÇOS DIVERSOS  — LIMPEZA DE BUEIROS  
Realizam a limpeza manual dos bueiros (secos) das vias públicas, removendo folhas, garrafas e 
sacolas plásticas; Efetuam a manutenção em guias, calçadas e tampas; Fazem uso de pá, enxada e 
outras  ferramentas manuais. 

.S' et or Função 	 I 	Homem Mulheres 
Limpeza Pública Auxiliar de Serviços Diversos 	Limpeza 

de Bueiros 	 [ 	
02 00 

_J 
MIE—Lei na 6.514 da CLT 

Portaria n" 3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas aheraç. fies 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9,3.5.2 e 9.3.54 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO 1)0 EPC FINALIDADE T  NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES  
- - 

- 
MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Interrupções das atividades de forma frequente Recuperação 
psicofisiologica e 

descansos. 

Não 

Fornecimento de água potável. 
, 

Hidratação e 
recuperação térmica 

Não 

NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSARIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EP1 ATENUAÇÃO (N1212s1) 
Luvas de Vaqueta 

Luva de Latex - 
Calçado tipo Botinas de Segurança - 

RECOMIECIMENTO  e A E4 /./AÇÃO  dos 1?ISCOS A .41BIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente 1 	Fome Geradora 	 Meio de Propagação 1 	 Avaliação  

RIIIWO INCÉlid0 ern da (A) Movimentaçâo de veieuloS e pessoas 	 Ar 
Metodologuti  A'Asi  I de Ruído 1 EPI -Oco os Aramudo 	A I.  Ruíd o _ , 	 

- 	 1 	 Tipo de Exposição 	I 	Vias de Absorção 	 -   - 	 -  —F/S5 dF3(A) 
bilerritilente 	 Aérea e õssea 	Medida de Controle. Raido abaixo de 50% da dose NR-9  

( .0+!fi, /(0 
Térmico 	( 
Moderada) 

Regime de Trabalho 	j 	Tipo de .41, cidade I  Exposição t M idade em 'C 

hsurc; L i 
Moderado 	 Moderado - 30(1 'Kr/Ai ) 

00 	Metabolismo (Eco/A,) 
muniras) 

Limpeza de  buchos 6)) 	 300 26•2 
60 	 N.11-05S = 	 1  

. 
IBUTG,,No = 

 	06,7 
Noms• MptND = Tara de metabolismo 

IROUGsoND = Color  IBUTC; 
médio pond 186:1(1rado 

médio ponderado 

:X,Teio de Propagação 

1B 	= indiCe de Bulbo I:(mido 
ir- Limite de 7Oleriincia 

Termómetro de Globo 

Fonte Geradora Tipo de Exposição Vias de Absorção 
Niaural - Sol Ar 

i 	

Intermitente 	 1 Cleinea 

Radiação Fonte Geradora Meio de Propagoção Tipo de Exposição lias de Absorção Ncio 

kitizanie 

, 	 Natural- Sol Ar Intermitente runinea 
M edidas de Controle: Quando exercidas atividades em área aberta  O necessário o uso de prifietor solar e camisa manga longa 

Fonte Geradora Meio de Propagiição Tipo de Exposição Vias de Absorção 
R ioló,eica L 	Limpeza dos Fiteiros Contato Intemitiente  Cutânea 

Medidas de Controle: Liso de luvas de látex 
	  Ohs: As limpe -as ocorrem apenas com os boa troa sacas 
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CONCLESIÃO  

É possível afirmar que o exercício da ffinção de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza de Bueiros, 
segundo os Anexos da NR- I 5, é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO  em decorrência da 
exposição do agente calor de acordo com o anexo 03 da NR n.15. 

possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza de Bueiros. 
Liando os Anexos da NR-I6, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Limpeza de Bueiros, com 
base no Decreto 3.048 de 1999, POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL,  sendo a referência 
o código 3.0.1, do referido decreto. 
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AUXILIAR DE  SERVIÇOS DIVERSOS  —CHEFE DE LIMPEZA 
Realiza a coordenação dos serviços de limpeza, orienta os subordinados sobre locais a serem 
limpos; Faz uso de Perua Kombi para se locomover, Permanece no pátio de obras realizando 
atividades administrativas. 

Setor Função Homens Mulheres 	1  
Auxiliar de Serviços Diversos 	Chefe de 

Limpeza 
Limpeza Pública 01 00 

I 

MTE — Lei n°6.514 da CLT 
Portaria n°3.214 - Normas Regulamentadoras (AR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE— NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2  e 9.3.5.9  i 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇAO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC 	 1 	FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES  Não aplicável Não aplicável Não aplicável 
MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE 1 NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Não aplicável Não aplicável 	 1 Não aplicável 
NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇAO ESDIVIDUAL  

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇAO  INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRs0 i 

RECONHECIMENTO e A liALIA(À0 dos RIS( ')S AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 

	

4 gente 1 	 pàfite  Geradora 	 liem de Propagação r 	 Avaláçáo 
Operação de perua Kombi e 	 Piado medido em dl? LI) 

atividades administrativas no setor 	 Ar 	 1 
1/cros/0/0,H A isel de Roído LI 1 tremia Atenuado 	L 1 Rio /o 	, 	 de obras 	_ 

	

1_ 	No de ExposEão 	 lias de Absorção 	Dosimerria _ 73,6 dB(Ar 	- 	 85 db31 AI 
Intermitente 	 1 	Aérea e Ossea 	Ale:ilida de Controle: Nilo aplicável 

C01110110 

Térmico I i  
1.el c) 

Regime de Trabalho Tipo de:trindade Expoviçar,' 
(60 

11111111100 

60 

Metabolismo 1100111111 
bitolada eni 

ISOLO l. 	7 
i 1:‘ e 

._ 
L ese  _ 1:0 (Kcal lii 

1 
AtIV idades administrativas no setor de obras 	 1 150 	 26,2 	 1 

60 	, 

!PO IG - 

L1-  1.1111ae 

Tipo 

Abem)  - 	 1131:11-C roND  = 	1 30 
Notas 	Nl isw, - laxa de 

1131 ITGronn - I 
metabolismo 01(2(00 ponderado 

P6361,91 'TIO médio ponderado 

I 	Meto de Propagasão 	I 

Ar 

bedice de Bulbo Úni 	o 
de boleis-Meia 

de Exposição 

/brunir/agro de Globo 

Fonte Geradora 
Vias de Absorção 

Natural - Sol Interm 	m itee 	 Cutânea 1 

l'ibração 
Operação de perua kombi 	1 	Contato 

i_ 

Valor da Medição -  edição 	Linute de 1 olerriticia 
VILLítin'T "Vide tabela  2 	1 	21 inis 1113  

' 

i 

Tipo de Erpasação Vias de AbsorçAn • i RIA•(i  'CP 	"Vide tabela 2 	1 	1.1 nvs 2  
Intermitente Óssea 	 1 Medida de Controle Conforme recomendações existentes no 

Anexo 01. da NR 09 
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"TABELA 2 (VIBRAÇÃO) 	 1 

Equipamento/ 

Local 

r 	Marca Modelo Placa 	Tempo Médio 

de Exposição 
(min) 

VDVR — 

m/s 1.75  

AREIS — 

m/s 2  

Perua , 	Volkswagen Kombi CZA-3187 	1 	120 7.825 	1 	0,161 

El possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Chefe de limpeza, 

;egundo os Anexos da NR- IS, é considerada SALUBRE,  em decorrência das intensidades dos agentes e 

inda se ficar comprovado o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente 

nsalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercicio da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Chefe de limpeza, 

3undo os Anexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- Chefe de limpeza, com 

base no Decreto 3.048 de 1999, NÃO  POSSUI  EN UADRAMENTO COMO  ESPECIAL 
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MOTORISTA — MOTORISTA DE CAMINHOES E ONIBUS 
Conduz veículo tipo caminhão acoplado com carroceria basculante, graneleiro, tanque e prancha; 
Conduz ônibus para transporte de pessoas na cidade  e região. 

Setores Função Homens Mulheres 

00 

Limpeza Pública/ Conserv. de 
Bens Públicos/ Obras de Eng. e 
Infra./ Serv. de Estradas Mun. 

Motorista de Caminhões e Ónibus 12 

i 

NfLE — Lei n°6.514 da CU 
Portaria n°3-214 	Normas Regulamentadoras (NTR) e suas alterações  

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES  
- - 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA - 	FINALIDADE 

1 
NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
_ 	 - I - 

AI? 6— EQUIPAAIENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S)  

DESCRIÇÃO DO EP1 ATENUAÇAO (NRRs0 	1 
Protetor Auricular (Motorista Cata Galhos) 	 IS dB(A)  

1 	 Óculos de Segurança - 
Luvas de Vaqueta 

Calçado tipo Botinas de Segurança i 

Roicio 

RECONHECIMENTO e A1,14LIAÇÃO dos RISCOS AMBIENT4IS 	itens 9.3.3 e 9.3.4 

Movimentação dc caminhão c 
ónibus, molosserra e picador de 

. 	 galha s 

Ruído medido em da 
Ar 

I  Tio mtiologi 	Nivel de Enleio 	FPI Atenua 
1 

El) 

Atenuado 	E T 

Tipo de  Exposição  Vias de Absorção 	Dosimetria 	"Vide tabela I 	I 	18 da 	* 	I 	- 
Intermitente Aerea e Óssea 	Medida de Controle: Protetor Auricular (Apenas Motorista Cata 

Regime de Trabalho Tipo de Atividade : Exposição 
( 6 0 	Á letabolismo lEcath) 

: 	'emuleis): 

Unidade c112 "C 

hhill G Li 

26,7 

Moderado Moderado - 300 (R eal E) 

ConhaTo 	Trituração de ualhosicoleta de 
lermico 	( 
Moderada) 

materiais 60 	I 	300 	 26,2 

60 	 MpoND = 	 lel ITGpour = 
A.oias NipoND = Taxa de 

, 	 lffirRisoNo  - I 
metabolismo médio ponderado 

alar TAL TC nicho  ponde rodo 
IBUTG -- indico de  Ralho ilinido— lidneimetro  de Globo 
LT= Limite de Toleremma 

i 	Fonte  Geradora 1 	Meio de Propagação  1 	Tipo de Exposição 	
1 	Ven de  Absorção I 

Radiação Fonte Geradora Meio de  Propagação  Tipo de  Exposição  Vias de  Absorção  
Natural - Sol Ar lutem-utente Cuninea 

Angra/ire  Medidas de Controle: Quando exercidas atividades em área aberra e necessário o uso de bone com touca árabe, protetor solar e 
camisa manna louca 
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19/tração 

F.o ne Geradora 	 Mero de Poi=acao Avaltaçao 

i  
Operação dos Lquipamen105 Contato 

l'ibração de ( orno trucido e Mitos e  

1 	1 .01w .  da Aledição 

Braços (Ir I e 111lR) 	 

I tini/ode Trilei dona 

21 	ma,' 131  

1.1 	nes'  

I'DIRilk -h 	I 	Vide tabela 2 

TO ccIrg.çaio l'ias de Absorção . 	elliK\ilÇ h 	- *Vide  tabela 2 

IRE191 1//9 	* 5  Vide tabela 2 [ a tu st 

Interm i tente Ossea Rled ida de Controle ConMrme recomendações existentes no 
1Aneso01. da NR 09 

(»doara 

Madeira -  
Poeiras 

roías as 
oulras 

espekcies 

Triturador de C:alhos 

Resultado da Avaliação 

! ppm 	1 	marm :.  

Limite de Tolerância 

"\-72 15 (Anexo 

	ppm 

l I I 

ingind 
- 

Melo de Propagação 

ACG111 

. 	 Trtkil 	 STELATETO s. , 
ppm 	iu atm 1  ' 	ppm 	91 0/ 01 ' 

, 	414583 

Fonte Geradora 

i - 

Tipo de Exposição Vias de Absorção 

Aereti Trituração de galhos 	 Ar 

Mediria de Controle: 1:so de Respirador Semi facial PPR?, sendo 

Intermitente 
seu Fator de Proleçao Atribuído (IPA ). em 10 vezes o valor da 

com:crivação do ar, reduzindo para 14114583 in,tran )  o ar inalado pelo usuário do respirador. 

*TABELA 1 (RIFADO) 

Equipamento/Local 	! Marca Modelo Placa 
'T 

Tempo Médio de 
Exposição (min) 

Ruído — 
dfl(A) 

Caminhão Cata 
Galhos 

Mercedes 
Benz 

1 1 13  CPV-7214 	180 76,58 dB(A) 

Picador de Galhos Vermeer BC 1000 XL Nilo 
Aplicável 

180 (Por] vezes 
na semana) 

103,7 dB(A) 

Motosserra Stihl MS381 Não 
Aplicável 

20 (Uso eventual) 	80,72 dB(A) 

. 	Caminhão Basculante i 
Mercedes 

Benz 
1113  CPV-7213 180 84,60 dB(A) 

Caminhão Basculante GM Custo') 12000 	1 	BFY-4233 180 80,87 dB(A)  

74,41 dB(A) Caminhão Basculante 

Caminhão Basculante 

Ford  Cargo 2423 FM-2983 180 

Mercedes 
Benz 

I. 	1214 BFY-4246 180 81,23 dB(A) 

Caminhão 
Mercedes 

Benz 
1113 BKA-9902 180 81.07 dB(A) 

Caminhão Volkswagen 	13180 CVN 2900 180 	71.34 dB(A) 

Caminhão 
Mercedes 

Benz 1516 BWP-3345 
180 75,77 d13(A) 

Caminhão 
Mercedes 

Benz 	 6080 	CPU 7221 
180 82,77 dB(A) 

Onibus Agrai° MA 15.0 ITU 6301 

BUS 2341  

180 	78,58 dB(A) 

()ft i bus 
Mercedes 

Benz 037IR 
180 63,93 dB(A) 

Ónibus Seania 1113 KTZ 7273  

CPV 7246 

180 

I 80 

63,06 dB(A) 

68.82 dB(A) Caminhão 
Ford 

F12000 
(Picador De 

Galhos) 
Micro Õnibus Mercedes 

Benz 
LO 610 CMW 0113 180 78,54 dB(A) 

Micro Onibus Volare 	 W9  LHE 1617 180 	69,45 dB(A) 
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**TABELA 2 (VIBRACÃO) , 
Equipamento/ 

Local 
Marca Modelo Placa Tempo Máximo 

de Exposição 
(min) 

VDVII — 
in/s h" 

15.512 

AREN — 
rri/s 2  

0,416 Caminhão 
Cata Galhos  
Motosserra 

Mercedes 
Benz 

111; CPV-7214 180 

i 	SIM! 	MS381 Não Aplicável 20 (Uso 
eventual) 

(VMB) 1,905 

Caminhão 
Basculante 

Mercedes 
Benz 1113 	C PV-7213 180 

16,314 

14,864 

0,468 

0,425 Basculante M 
Custou' 
12000 BEY-4233 180 

Caminhão 
Basculante Ford Cargo 2423 	ITD-2983 180 

19388  0,555  

0,264 

Caminhão 
Basculante 

Mercedes 
Benz 1, 1214 BEY-4246 180 

180 

8,872 

9,787  
Caminhão 

Mercedes 
Benz 1113 B-9902 KA9902 

0,278  
Caminhão Volkswagen 13180 	CVN 2900 180 16,866 0,424  

Caminhão Mercedes 
Benz 1516 BWP-3345 180 

10,798  0,327  

Caminhão Mercedes 
Benz 608D CPU 7221 180 

8,395  0,254 
Onibus Agralc 	MA 15.0 ITU 6301 	 180 10,087 - 	0,252 

Ônibus 
Mercedes 

Benz 0371R BUS 2341  180 
9,875 0,228  

Onibus Scania 1113 KTZ 7273 180  7,212 

14,178  

0,197  
, 

0,447 

Caminhão 
Ford 

112000 
(Picador De 

Galhos)  CPV 7246 

1 

180 

Micro Ônibus Mercedes 
Benz 

LO 610 CMW 0113 180 
11,276  

1 
0.336 	! 

• 	Micro Onibus  Volare W9 EllE 1617 180 	 10,032 0052  

('OVCJ USAO 

E possível afirmar que o exercício da fitnção de Motorista de caminhões e ônibus, segundo os Anexos da 
NR-15, é considerada SALUBRE,  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado 
o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao 
item 15.4 e subam 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercicio da função de Motorista de caminhões e ônibus, segundo os Anexos da 
R-16, é considerada NÃO PERIGOSA. 

É possível afirmar que o exercício da função de Motorista de caminhões e ônibus, com base no Dec 
3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL  desde que comprovado o 
do Protetor Auricular adequado para atenuar o valor do ruído para níveis abaixo de  85 dB(A). 
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OPERADOR DE MÁQUINAS  — OPERADOR DE MAQUINAS PESADAS  
; Operam maquinas pesadas tipo: pá carregadeiras. motoniveladoras, tratores, entre outras. realizam 
latividades de terra vilanagem, nivelação de estradas de terra, movimentação de entulhos e insumos. 

Setor Função Homens 	Mulheres- 
Conserv. de Bens Públicos/ , 1  

Serv. de Estradas MUI) , 
Operador de Máquinas Pesadas 0.; 	 00 

MIE — Lei IV 6.514 da CI.T 
Portaria n°3214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO [PC 	 r FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

_ 

N/? 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇAO DO EPI ATEM. AÇA0 (NRRsf) 

Protetor Auricular 18 dB(A) 

Óculos de Segurança 

Luvas de Vaqueta 
.. 	. 	. 	_ 

- 

laiçacio tipo totinas ue  

REC'ONHI.X . 141ENTO e AI/ALI:1(j° 
'net 	 Ft 	te Geradora 

dos RISCOS AMI31ENT4 IS 	itens 9.3.3 e 9.3.4 
Meio de Propagação Avaliação 

Ri ido 

Movimentação de máquinas Ar 

Vias de Absorção 

Ruído medulo C l27 (I i{ 

illenlologial 	Nivel de Rindo 	EP( Aleluia a 

i 	Dosimeiria 1 	'Vide estrela 1 	1 	18 dli 

(1) 

MCI :nado L li 

1 -ipo de Laposição 

Intermitente Aérea e Óssea Medida de Controle: Protetor Auricular 

Fonte Geradora 	1 	ilfeio de Propagação 	 Tipo de Exposição Vias de Absorção
Radiação 

;Vão 	 Natural - Sol 	 Ar 	 Intermitente 	 Cutánea 

hahrwile Medidas de Controle: Quando exercidas ali' idades em área aberta e necessario o uso de boné com louca árabe, protetor solar e 
camisa manca lonáa  

Vibração 	: 

Fome Geradora 

Operação dos Equipamentos 

1/1/2o de Exposição 

Afeio de Pra], Cl* ça( A vabação 

C:0MM° 

I .ias de Absorção 

(1).Sea 

PiAra aio de Uivo Inteiro e Alãos e Braços 11 -U1 e I id 1 8 

I 'olor da illedição 	i 	Emite de 7 oleriluma 

1 -DUROUB 	**Vide tabela 2 	1 	21 mi ,: 11 ` 

ARANO -CE 	"Vide tabela 2 	 I 	i 111/S2  

Intermitente , Medida de Controle Conforme reeonicndações exisientes no 
Anexo 01_ da NE2 09 
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	 Serviço% de Terraplanagem 

Limite de Tolerância  
Resultado da .4valiação 

	ACGIII  NR 15 Unem° I l) (Monco 
TWA 	 STELIETO 	 • ParnouladtH 

i' 	' ppm 	ins/rn I 	 ppm 	rn6,ni 	 ppm 	I 	mgirn i 	 )prn 	1 	wulini 1  Respirarei ; 
—n 	3,38235 	i 	 1 	 3 	 i I' I V0,5") 

Fonte Gennlora 	 .1leio de  Propagação 	 Tipo de Exposição    )"itts de Absorção  . 

	

Movimentação  de ierras 	 Ar    Intermitente 	Aérea 
Medida de Controle: Liso de Respirador Semi racial PL 1-2, sendo seu Fator de Proteção Ainbuido (FPA), em 10 vezes o valor da 
eoneentração do ar, reduzindo para 0,338235 "iam' o ar inalado pelo usuário do respirador. 

Químico 
Particulado 
Respirável 

I PAUS! 

— :Movimentação de Galhos – Parque  Ambiental 

Resultado da Avaliação 
Limite de Toleráncia 

VI? IS (Anexo 1/) 	 AMIE!  
( 	 7713 

malail 	 

,S1EL/TE10  

— 	
ppm 	 me/os ' malm' 	1 	ppm PPIll 	 nigini3 PP111 

1 	3,39412 - 	 - - 
— 	Fonte Geradora 	 .1 feio de Propagação 	 Tipo de bit-posição l'as de 	bsorção .4 

Movimentaçào  de rerraS 	 Intermdenle 	 Aérea 

1  

I concentração 
Medida de Controle: Liso de Respirador Seio' lar tal PIT2, sendo seu Fator de Proteção Atri baldo 

do ar, reduzindo para 0,339412 nigim 1  o ar inalado pelo asuario do respirador. 
(FP 	1, em 10 vezes o valor da 

*TABELA 1 (REIDO) 
Equipamento/Local 	Marca Modelo Placa Tempo Médio de 

Exposição  (min) 
Ruído — 
dB(A) 

T.rator 
Agrale 

4100 
Não 

Aplicável 

Não 
Aplicável 

180 93,04 

FR 12B Pá Carregadeira 
Fiatallis 

180 83,90 

Valtra 
Valmet  

Trator 785 
Não 

Aplicável 180 84,05 

Trator Não 
Aplicável  

IM asses/ 
Ferguson 7 75 180 83,75 

Motoniveladora Caterpillar 120B Na 
Aplicável  180 84,90 

FC 85 
Motoniveladora Hatallis Não 

Aplicá vel  180 84,32 

Caminhão Comboio . 	CM D60 
Não 

Aplicável 180 84,87 

Michigan Pá Carregadeira 75 Clark 
Não 

Aplicável  

Não 
Aplicável 

Não 
Aplicável 

180 83,89 

Pá Carregadeira 

Case 

W20 (Mais 

Velha) 180 82,90 

Trator 
Lovol L504 180 79,67 

Pá Carregadeira 
Case 

W20E (Mais 

Nova) 
Não 

Aplicável 

Não 
Aplicável 

180 

180 

81,81 

75,76 
Motoniveladora 

Case 845B 
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Marca 

TABELA 2 (VIBRAÇÃO) 

Equipamento/ 
Local 

Modelo Placa 	E Tempo Médio 	i 
de Exposição 

(min) 

VDVR - 
m/s h75  

AREN - 
m/s2  

Trator Agrale 
Fiatallis 

4100 

FR I2B 
. __ _ 

Não Aplicável 180 17.215  

19,716 

0,416 	1  

0,618 
Pá 

Carregadeira 
Não Aplicável 

180 

. rator f Valtra Valmet 785 	Não Aplicável  

275 	1
1  Não Aplicável 

180 

180 

18,518 

13,474  

0,466 

"Frator 
Massey 

Ferguson 
Motoniveladora . 	Caterpillar 120B  

IIG 85 	i.  
Não Aplicável  1 
Não Aplicável 

180 15,910 0,396 

Motoniveladora Emtallis 180 	19,106 	0,531 

Caminhão 
Comboio 

GM D60 
Não Aplicável 

180 16,038 0,425 

Pá 
Carregadeira 

Michigan 75 Clark 
Não Aplicável 

180 18.75 151 	0,565 

Pá 
Carregadeira 

Case 

W20 (Mais 
Velha) 

Não Aplicável 
180 

19,337 0,716 

Irator Imvol 	1-504 Não Aplicável 180 15.394  

19,894 

0,436 

0,559 

Pá 
Carregadeira 

Case 

W20E 
(Mais 
Nova) 

Não Aplicável 
180 

Motoniveladora I 	Case j 	845B Não  Aplicável  180 15,501 0,417 

cava uçÃo 
possível afirmar que o exercido da função de Operador de máquinas pesadas, segundo os Anexos da 
R-15, é considerada SALUBRE,  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado 
uso dos 113 1's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao 
mi 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercieio da função de Operador de máquinas pesadas, segundo os Anexos da 
R-16, C considerada NÃO PERIGOSA.  

É possivel afirmar que o exercício da função de Operador de máquinas pesadas, com base no Decreto 
3.048 de 1999, NÀO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL  desde que comprovado o uso 
do Protetor Auricular adequado para atenuar o valor do ruído para níveis abaixo de 85 dB(A). 
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AUXILIAR DE SERVIÇOS DIVERSOS — SERVIÇOS PERIFÉRICOS (ROÇAGEM)  
Realizam roçagem do gramado 
manual, soprador,  rastelo e  

Setor 

de praças públicas e repartições publicas, fazendo uso de roçadeira 
vassoura; Coletam as gramas aparadas que estão no solo. 

Função 	 Homens 	Mulheres 
Limpeza Pública Auxiliar de Serviços Diversos — Serviços 

l'eriféricos (Roçagern) 05 00 	, 

MIE - Lei n°6.514 da CLT 
Pontaria n" 3.214  -  Normas Regulamentadortts  (AR) e suas  alterações  

MEDIDAS DE CONTROLE - NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.52 e 9.3.54  

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — FPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente coberto por folhas e 	 Redução da , 
copas das árvores. 

1 	temperatura. 
Sim. 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÂO DO TRABALHO 
i DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE. NECESSITA DE MEDIDAS 1  

COMPLEMENTARES 
Revezamento das atividades Recuperação 

psicofisio lógica e 
descansos. 

Não 

H idratação e 
recuperação térmica 

Fornecimento de água potável. Não 

iVR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇAO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL  NECESSARIO(S)  

DESCRIÇÃO DO  EPI ATENUAÇAO (NRRNI)  
Protetor Auricular 18 dB(A) 

Oco os de Segurança - 
Protetor Facial em Aerifico 

Luvas de Vaqueta 

Calçado tipo Botinas de Segurança 

Boné com Touca Árabe 

Perneira 

rRECOMIECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS  -  itens 9.3.3 e 9.3.4 A gente   ; 	Fonte Geradora 	1-214eio de Propagação 1 	 Avaliação  
i 

Ruálo medido e171 dli (4) Operação de roçadeira e soprador i 	 Ar 
Aleror/o/ozra. :Vive! de Ruído 1 UI Atenua .  Atenuado ! 	I, T 

	

Ruído    	
Tipo de Exposição 	 Tias de Absorção 	Dosimelria 1 *Vide ibeCT 1  	18 dB 	* 	1 	- 

I 	 Intemotente 	 Aérea e Ossea 	, Medida de Controle • Protetor Auricular 

CoorMire, 

TM anca ( 
lado cada) 

Regime de trabalho 	 Tipo de Atividade ! Exposição 
Idetabohrino i I ecialihr 

Unidade em 'C 

IRUTG L f! 
Moderado 	 Moderido'  - 	 00 (Kari 8, 

160 
minutos) 

Rogagem e limpeza de grama 60 300 26.2 
60 616:66 = 031 	11_6 ,0ND — 26,7 

I 
Notas  M PUNO - Taxa de metabolismo médio ponderado 

II! LI 1 . 0riodi - lálor /BETU médio ponderado 
Mb TU - Indice 
L7-  I imite 

1 mo 

de Bulbo ( 	ida 
de Trilei-Anna 

7!ermarriutro de Globo 

r Fome Geradora 	 i 	illeio  de Propagação 
Natural - Sai 	 Ar 

de Exposição !p 	

Intemiaerde 
Vias de ,ilbsorção 

C Utallea 
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1  
l 	

Fonte Geradora 	i 	!Velo de Propagação I 	Tipo de Exposição   1:ãas de Absorção 

inçãa Foi 	 ' 	 Natural -  Sol 	 Ar 	 Intermitente 	 Cutânea 

A . ( 70  Medidas de Co ii hille: Quando exercidas atividades em área aberla e nuaAsário o uso de boné com louca árabe, protetor solar e 
fon/cante 

camisa manga longa. 

Fonte Geradorau Afeto de Propagação 	 Avaliação  

Operação dos Irquiparnemos 

1 
Contato 

t/ir 4('aipo frio voe 1fuos. e [traços (I (7 e L ' ,1 I Bi 

Valor da 11e14-iin 	[ 	Lnot te ‘I,2 I ale itim - lu 
r'rhruçã 

Tipo de Exposição 

Intermneme 

4ïas de .4bsorçâo 4RE,\(1Allit 	"Vide tabela 2 s :  

Orsea Medida de Controle Confonne recomendações exigentes no 

Anexo 01. da NR 09 

*TABELA 1 (RUMO) 

Equipamento/Local Marca Modelo Placa Tempo Médio de 
Exposição (min) 

Ruído— 
dB(A) 

Roçadeira 	' Stihl ES 220 Não 
Aplicável 

240 
91,88 

Roçadeira Stihl VS 220 Não 
Aplicável 

240 
92,38 

Roçadeira ' 	Stihl ES 220 Não 
Aplicável 

240 
91,42 

Roçadeira Stilll 

, 

. 	ES 220 Não 
. 	Aplicável 

240 
92,04 

Sopradeira Stilil BR 600 
• Não 

Aplicável 240 94,34 

**TABELA 2 (VIBRAÇA0) 

Equipamento/ 
Local 

Marca Modelo 	1  Placa Tempo Médio 
de Exposição 

(min) 

VDVR — 
mis i '" 

AREN — 
m/s 2  

Roçadeira Stihl 	1 

Stih1 

ES 220 Não Aplicável 240 
- 2,377 

Roçadcira 

Roçadeira 

ES 220 Não Aplicável 240 
- 2,161 

Stihl ES 220 Não Aplicável 240 
- 3,006 

Roçadeira 

Sopradeira 

• Stilil IS 220 Não Aplicável 240 
- 2,289 

Subi BR 600 	Não Aplicável 240 	 - 	0,992 

CONCLUSÀO  

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- serviços periféricos 
(roçagem), segundo os Anexos da NR-15, é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO,  em 
decorrência da exposição do agente calor de acordo com o anexo 03 da NR n.15. 

possível afirmar que o exercicio da função de Auxiliar de Serviços Diversos- serviços periféricos 
lçagem), segundo os Anexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos- serviços perifél 
(roçagem). com base no Decreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO CC 
ESPECIAL desde que comprovado o uso do Protetor Auricular adequado para atenuar o valor do ruído 
níveis abaixo de 85 (113(A).  
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cnaverirumxiA — DII-Ct 10K DE SERVIÇOS  
Realiza serviços administrativos de projetos e mapas; Faz uso de veículos de passeio para visita a 
terrenos, serviços de topografia e atividades em estradas rurais. 
	 Setor 	 1 	

Função 	 Homens 	Mulheres  
Engenharia 	i 	Diretor de Serviços 	1 	01 	I 	00  

MIE — Lei n° 6.514 da  cur  L Portaria 003.214 - Normas Regulamentatlaras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DF CONTAM -  _ IVR no Itonc02C 02C1 01e'f_n,e4 	 1 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS  
DESCRIÇÃO DO EPC 	 FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS I  

	  COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 	Redução da Não. 
condicionado. 	temperatura. 
Extintores e hidrante 	 Combater sinistro de 	 Não 

incêndio  
MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO  

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES  

- 
NR 6— EQUIPAMENTO  de PROTEÇÃO INDIVIDUAL  

EQUIPAMENTO(S)  DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSARIO(S)  

	

DESCRIÇÃO DO EPI   ATENUAÇAO (NRRsO 

Agente  

RECONI1E( .1 :VENTO e AVAL1.4(7A -0 dos RISCOLS .  .1.11131E1VTA IS - itens 9.3.3 e 9.3.4 
' Fonte Geradora Meio de Propagação 	: 	 Avaliação 

Piloto 	 

Movimentação de veículos. quando 
exercidas atividades  externas 

Rublo nuoddo em adi LL) Ar 
Metadoiogici Nivel de Rublo 	EP! il ie MI41 	Atenuado 	L 7 

Tipo de  Exposição —[ E'ras de Absorção 	 - 	 - 	 - - 	 8 5 LIMA) 
ri emitente Aérea e Ossca 	1 Medida de Controle: Ruido abaixo de 50% da dose NR -9. 

Cordura) 
Térmico 

Fonte Geradora Meio de  Propagação Tipo  de Exposição lias de Absorção 

Sala C li  matizada 

( ONC L US1eiO 
E possível afirmar que o exercício da função de Diretor de serviços, segundo os Anexos da NR-15, é 
considerada SALUBRE, em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 
dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 
e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercicio da Ihnção de Diretor de serviços, segundo os Anexos da NR-16, é 
nsiderada NÃO PERIGOSA.  

É 
	

afirmar que o exercício da função de Diretor de serviços, com base no Decreto 3.048 de 1999. 
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SERVIÇOS URBANOS — ESCRITURÁRIO I (PÁTIO) 
Realiza 	serviços 	administrativos 	de 	atendimento 	ao 	publico, 	efetua 	agendamentos, 
encaminhamentos, 	fechamento 	de 	ponto 	dos 	funcionários, 	acompanhamento 	de 
apenado/sentenciado. 	faz a liberação de veículos, verificação da limpeza e organização do pátio e 
banheiros: Faz uso de micro computador e telefone. 

Setor 	 E 	 Função Homens ;Vulneres _ 
Serviços Urbanos 	i 	Escriturário  l(Pátio) 00 01 

NATE – Lei n°6.514 da CLI 	 . 

Portaria n°3214 – Normas Regulomentadoras INR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1,79T3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA – EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE 	r  NECESSITA DE MEDIDAS 

ir 	COMPLEMENTARES  
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado. 

Redução da 
temperatura. 

de 

Não. 

1 Extintores e hidrante 
i 

Combater sinistro 
incêndio 

Não 

r 	MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 	
— 

1 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
_ 

NR 6 – EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI 	 i 	ATENUAÇÃO (NARA 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS A:NINEM:4LS – itens 9 3.3 e 9.3.4 
Fonte Geradora Meio de Propagaçã Avaliação 

R ilo u 

Mmimemaçao de teieulos. quan do 
i 	cu 	vid 	rna idadas ai 	extes 

Tipo de Exposição 

Ar 
Ruido medido 

Metodologia 	'Vivei de Rublo 	EP1 
- 

em IR cd) 

Vias de Absorção 
Atermal Amimado . 	L 1 

_ 	85 dR(A) 
Intermitente Acres e Ossea Medida de Coro ol e Rosto abaixo de 50% da dose NR-9 

(notaria 
Iérinixo 

Fonte Geradora 	 Meto de Propagação Tipo de Exposição  Vias de Absorção I 

Sala Cluntindads 

c:UNTEI:os:rio 	- 

E possível afirmar que o exercício da função de Escriturário I (Pátio), segundo os Anexos da NR-15, é 
considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 
dos F.PIS que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 
15.4 e subirem 15.4.1, da NR-15. 

possivel afirmar que o exercício da função de Escriturário I (Pátio), segundo os Anexos da NR-16. 
nsiderada NÃO PERIGOSA.  

E possível afirmar que o exercício da função de Escriturário I (Pátio), com base no Decreto 3.048 
1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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PerRITI ipiann 

Realizam serviços administrativos de aprovação de projetos, emissão de certidão, ICAD, via 

rápida, obra fácil, efetuam pedidos no sistema, verificam orçamentos, licitações, agendamento 

tapa buraco/cata galhos, 	agendam pagamentos a fornecedores, fazem interação com diversas 

secretarias, 	utilizam 	auto 	cad, 	planilhas, 	fazem 	vistorias 	e 	projetos; 	Fazem 	uso 	de 	micro 

computador e telefone. 
Setor Função Homens Mulheres 

Engenharia e Projetos/ Obras de 

Eng. e Infraentrutura 
Escriturário I 02 04 

MIE — Lei n°6.514 da CLT 

Portaria n" 3.214 — Normas Regulamentadoras 030 e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE-Nu 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 
NECESSITA DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE -i 

COMPLEMENTARES  
DE MEDIDAS 

Não. Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado. 

Redução da 
temperatura. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- - 
NR 6— EQUIPAMENTO 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO 
DESCRIÇÃO DO EPI 

de  PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

: 	ATENUAÇÃO (NRRsH 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora 	 1 	Meio  Avaliação 

M Rui) 

Movimentação de VCICUIOS. quando 
exercidas atividades est-ternas 

Ar 
Metodologia 

Ruido medulo em iiR (A) 

Nivel de Rindo 1E1'1 Atenua 	Atenuado 1 	1. 1 .  
- 	 85 dial A Tipo de Exposição t .'ias de Absorção 

buerm dente Aérea e Ossea Medida de Controle Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 

Conforto 

In  "eu  

Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição _I 	lias de Absorção 

Sala Climatizada 

coAr Lus ./ o 
E possível afirmar que o exercício da função de Escriturário I, segundo os Anexos da N12-15, é 
considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 
dos EP1's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 
15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Escriturário I, segundo os Anexos da NR- 16, 

tsiderada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercido da função de Escriturário 1. com  base no Decreto 3.048 de 1999. 
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FISCALIZAÇÃO — FISCAL DE OBRA 
Realizam serviços administrativos e externos, trabalham com documentos de vistorias, habite-se, 

fiscalização, obra fácil, protocolos e averiguações in-loco; Fazem uso de micro computador. 
telefone, trena e tablet. 

Setor 	 1 	 Função 	 Homens Mulheres 
liançadoriai Fiscalização 	 Fiscal de Obra 	 04 00 

MIT — Lei n°6.514 da CLT 

Portaria n" 3.214 — Normas Regulamemadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5,  9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.54 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 	 Não 
incêndio 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

- _ 
NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO  INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

(NRRst) DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO 
1 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente I 	 Fonte Geradora Meio de Propagação j 	 Avaliação 

l Rubo 

Movimentação de ve mui os, quando 

exercidas atividades externas 
Ar Rabio ',inibi() em 58 

itleutduleigial Nivel de Rublo 	EN Ateima 
-1  

(9) 

.1ienuatto 	• 	I, T 
Si dl3IÃ Tipo de Exposição lias de Absorção 

Aerea e Ossea Intermitente Medula de Controle Ruido abaixo de 50% da dose NR -9 

t'oritmlo 

/ânturio r 

ilfoderadto 

Regime de Trabalho Tipo de Atividade Els-posição] 	 Unidade em 'C 
( 60 	Alt 	dtsmo (Kcal li)' 

I Rtit i IllItilliOSI  1. T 

26.7 

Moderado 

InscalizaçUes eNlemas 

M viaje 	- 309 (Kcal /i, l 

60 	 30iii 	 26.1 i 

i 	60 	 5,4, ,,,sii 	= 	i 	MI ; I Cio:,:, 	= 
Ai (1É(IS 	M i s 91 	Iara de 

113L133,,,,,  — linhar 

Fonte Geradora 

metabolismo Med:o ponderado 
IBUiCt IlléSIO  ponderado 

I 	Meto de Propagação 	1  
Ar 

(RETO - Intla e de Bulho tInntio 	Termal/moo de (dobo 
33 	Limite de 'Oiro-tineta 

Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 
Natural - Sol Intermitente 	 Catanea I 

Radiação ' 	 Fonte Geradora 	 Afeio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 
A do Natural. Sol 	 Ar Interm ac inte Cutânea 

Juni:Emir 1 kledidas de Controle: Quando exercidas atis idades em arca aberta é neeeitsano o uso de protetor solar e camisa manga longa 
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CONUL USA O  
É possível afirmar que o exercício da função de Fiscal de Obra, segundo os Anexos da NR-I5, é 
considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 
dos EP1S que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 
15.4 e subitem 15.4.1. da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Fiscal de Obra, segundo os Anexos da NR-16. 
nsiderada NÃO PERIGOSA.  

afirmar que o exercício da função de Fiscal de Obra. com  base no Decreto 3.048 de 1 
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FISCALIZAÇÃO— FISCAL DE OBRA (INTERNO) 
Realizam serviços administrativos, trabalham com atualização cadastral, obra-fácil, faz a revisão 

de valor venal e lançamento de impostos; Faz uso de micro computador e telefone. 
Setor Funçao Homens Mulheres 

1.ançadoria Fiscal de Obra (Interno) 01 00 

MIE — Lei n° 6.514 da Cl ..1" 	 1 

Portaria n°3.214 — Normas Regulamentado= (NR1 e suas alterações 

I 	MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante 
1 

Combater sinistro de 	1 	 Não 
incêndio 	1 

1 

[ 	 MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
I 	 DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE i  NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
- - - 

AR 6—EQUIPAMENTO 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO  

DESCRIÇÃO DO EPI 

de PROTEÇÃO  INDIVIDUAL 
INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

ATENUAÇÃO (NRRsf) 
- 

RE(ONI1E(711ENTO e A fC4LI1ÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente H 	 Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 1 	 Avaliação  

1 Mos mut:11E340 de velealOs. qUando 	 1 	 Ruido medido em de l di 
Ar 

exercidas atividades externas 	 Afetodologial Vivei de Ruud, E PI 4iential , licouado 	1 1 RU I dl 	, 
Tipo  de Exposição 	Puas de Absorção 	 _ 	1 	- 	. S5  clIRA I  

Intermitente 	 Aerea e Ossea 	Medida de Controle Ruido abalso de 50 5ii da dose  NR-9 

CoolOrto
I Fonte Geradora 	Meio de Propagaç&ill 	Tis de Exposição 	I 	rias de Absorção ã 	- 

Te 1-111 ICO 	  
Sala Climatizada 

CONCLUSÃO 
E possível afirmar que o exercício da função de Fiscal de Obra (Interno), segundo os Anexos da NR-15, é 
considerada SALUBRE em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 
dos EP1's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre. em atendimento ao item 
15.4 e subitem 15.4.1. da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Fiscal de Obra (Interno), segundo os Anexos da NR-16, 
insiderada NÃO PERIGOSA.  

E possível afirmar que o exercício da função de Fiscal de Obra (Interno), com base no Decreto 3.048 
1999,  NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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ENGENHARIA—ARQUITETO 
Realizam serviços administrativos e externos, trabalham com aprovação de projetos, emissão de 
alvarás, certidões, elaboração de projetos/planilhas/documentos para licitação, efetuam vistorias in 
loco, acompanha visita técnica, visita c fiscaliza obras, utiliza o obra-fácil; Faz uso de micro 
computador, telefone, trena e câmera digital. 

Setor 	 i 	 Função Homens Mulheres 
Engenharia c Projetos 	I 	 Arquiteto 01 00 

MTE — Lei n" 6.514 da CU' 
Portaria n°3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 	I 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

"trabalho em ambiente administrativo com ar 
I condicionado. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

I 
FF Extintores e hidrante 
I 

Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- - 

NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
INDIVIDUAL NECESSARIO(S) EQUIP:AMENTO(S) DE morEÇÃO  

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsT) 
Protetor Auricular 18 dB(A) 

Óculos de Segurança - 

Calçado ti 'o Botinas de Se ligança 
Capacete de Segurança 

RECONTIECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIEN1A IS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
gen te Fome Geradora Meio de Propagação 	; 	 Avaliação 

Ruido 

Movimentação de velculos c 
maquinas das obras, quando 

exercidas atividades externas 

Ar 
;Metodologia 

Rubit, ~tildo 

Xivel de Ruído 

83,6 d13(A) 

em dl? 

FPI Atenua 

00 

Atenuado L T 

Tipo de Exposição  
Intennitente 

Vias de Absorção 	Dosimetria _j  IS NIZI2S1. 65.6 dEtt A i 	85 d131A I 

Aérea c (tasca Medida de Controle Protetor Auricular (Quando exercidas as 

atividades em obras) 

Regime de Trabalho 	 Tipo de 	nidade 	;Exposição I (metade em ci 
(60 

Moderado 	 Moderado - 300 Theatin 	ménutao  
! Metabolismo e Kcabb) 

I 	
!RUM L T 

COn (Orla Fiscalizações edemas 	 6)) 300 	I 	 26.1 

26.7 Térmica i 	 nO 	 M F ,,ND  = 	1 	IBUT(10 ,55  = _L 

Moderada] 	Notas: Me, IN i , - Taxa de metabolismo mecho ponderado 	IRIITG - Indico de Rolho finado - Termamemo de Globo 

1111-1 Itá l' ,  ,F 7 	 { ?dor IR Li 10 médio  ponderado 	I. I' 	Limite de Tok tanta, 

1 	 Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de  Exposição Vias de Absorção 

Natural - Sol Ar Intennitentc Cutânea 

Radiação Fonte Geradora 	 Meio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 

ardo Natural - Sol 	 Ar 
I 

Intermitente Cutânea 

lonirame Medidas de Controle: Quando exercidas atividades em área riberM e necessario o uso de protetor solar e camisa manga longa 
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1. 
E possível afirmar que o exercício da função de Arquiteto, segundo os Anexos da NR-15. é considera 
SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos EP1's q 
são recomendados. neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e suba( 
15.4.1, da NR-15. 

afirmar que o exercício da função de Arquiteto, segundo os Anexos da NR-16, é consi 

É possível afirmar que o exercício da função de Arquiteto, com base no Decreto 3.048 de 1999, 
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BORRACHEIRO 
Realiza serviços internos no pátio, efetua a substituição de pneus, reparos em pneus, manutenção 
em câmaras de ar e ealibração dos pneus de máquina e veículos da frota; Faz o engraxamento e a 
lubrificação de máquinas. 

Setor 	 Função Homens Mulheres 

Pátio 	 Borracheiro 01 00 

MTE — Lei n° 6 514 da Cif 
Portaria 11 0 3.214 — Normas Regulamen adoras (NR) e suas a terações 

MEDIDAS DE CONTROLE  — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 
i 

FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Fornecimento de água potável. Hidratação e 
recuperação térmica 

Não 

NR 6 — EQpIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRA 

Protetor Auricular 18 r1B(A) 

Óculos de Segurança 	 - 

Luvas de Vaqueta 
Calçado tipo Botinas de Segurança 

Creme Protetor para as Mãos - 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 93.4 
.Igente 1 	 Fonte Geradora 	 Meio de Propagação ! 	 Avaliação 	

_ 

	

Moy [mon:adi:ide maq umas e 	 Ruído medido em dB bfi 

	

funcionamento de parafusado 	
Ar 

ra 	 :Metodologia Vivei de Ruiria ! EM Atenua I ,aenuado 	1, 7 -  
Ruido 	• - ---- 

Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 	Dosimetria "Vide tabela I L 18 1I3 	I 	•• 	 . 

Intermitente 	 Acme e Os ira 	Medida de Controle Protetor Auricular 

C onlbrto 
/Trunco i 

Moderada,' 

Regime de Trabalho Tipo de Atividade Exposição 
(60 

minutos) 

1felubohstnes (Eco! ht 
!Mula& em "C 

, 

Mil IS; 	1 	1. 1-  
1 

Moderado Moderado - 300 (R-Latia 

Reparos em pneus , 1 	60 

60 

: 	300 

04:,,no 1131 	IG,), ,m , 	- 	26.7 

lermametro de Globo Notas 	Mi.,,,, = laxa de metabolismo média pondet di 	IBL'IST - índice de Bulbo Laudo - 

IBUIRápimo- I olor 181 T(7 médio ponderado 	ET-  Limite de Tale, &eia 

Fonte Geradora Meio de Propagação 

(  ontato 

I'tarde .4bsor4ão 

Ossea 

Avaliação 

gibração 

Operação de parafusadora 

Tipo de Exposição 

1 -lbraç io de Coe; 	lotei voe Mos e Braços (7r1 e UMBI 

1 	1ndor da blecitção 	LI MI 	Tolerância 

.412E te! AIB.) 	"'Vide tabela 2 	 tS 

Intermitente Medida de Controle: Conforme recomendações existentes no 

. Anexo 01, da NR 09 
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(Mima; — Fonte Geradora 	I 	Meio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 
()leo e En pra sant coto  e 1 abritt cação 	 Contato ritcontente Cutanea 
Graxa 'Medidas de Com role Crente Protetor pára as Mãos 

*TABELA 1 (RUÍDO) 
Equipamento/Local Marca Modelo Placa Tempo Médio de 

Exposição (min) 
Ruído — 
dB(A) 

Paratusadeira Shallper SK 79 Não 
Aplicável 

60 89,63 

Borracharia Não 
Aplicável 

360 	 80.4 

"TA kV' A íVTItR A C 

Equipamento/ 
Local 

Marca Modelo Placa Tempo Médio 
de Exposição 

(min) 

VDVR — 
111/S

1,75 
AREN — 

M/S
2 

Parafusadeira Shallper SK 79 Não Aplicável 60 1 	0,714 

'ONCL usio 
E possível afirmar que G exercício da função de Borracheiro, segundo os Anexos da NR-15, é considerada 
SALUBRE em decorrência das intensidades dos agentes ambientais e ainda se ficar comprovado o uso dos 
EP1's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre. em atendimento ao item 15.4 e 
subitem 15.4.1, da NR-15. 

É possível afirmar que o exercício da função de Borracheiro, segundo os Anexos da NR-16, é 

possível afirmar que o exercício da função de Borracheiro, com base no Decreto 3.048 de 1999, NÃO 
)SSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL, desde que comprovado o uso do Protetor Auricular 
equado para atenuar o valor do ruído para níveis abaixo de 85 dB(A).  
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MECÂNICO 
Realiza serviços internos na oficina mecânica; Faz a manutenção básica mecânica em veículos e 
máquinas da frota. 

Setor 	 Funoo Homens Mulheres 

Pátio 	 Mecânico 01 00 

MTE — Lei n°6.514 da CLT 
Portana n" 3.214 — Normas Regulamentadoras (N12) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens  9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.12 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇ:ÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Fornecimento de água potável. Hidratação e 	 Não 
recuperação térmica _ 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇ:ÃO (NRRsf) 
Protetor Auricular 18 d13(A) 

Oculos de Segurança - 

Luvas as de Vaqueta 

Calçado tipo Botinas de Segurança 

Creme Protetor para as Mãos -  

	 RECOMIECIAIENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS  — itens 9.3.3 e  9.3.4 
Agente 	 Fonte Geradora 	 Meio de Propagação [ 	 Avaliação 

Movimentação de sewillos e 	 Ruído medido em dir (1) 

E 	

r 
m 	

A 
aquinas 	 ãlemitalogia [Vire I de Piado 1:1'!I Alenua l  Arenuido [ 	L T 

llid0 Tipo  de Exposição 	_1 	Vias de Absorção 	Dosimetria 	80A  MIA) . IA) 	 - 	85 

Intermitente 	 Aérea e Ossea 	Medida de Controle Na, aplicável 

i [outono 

7 Armwo I 
tioderaciat 

Regime de Trabalho Tipo de Atividade 	lEapri, iç Ao 
liitiduil 	(Kcal h) 

l alidade cm 

I Hl 10 L 7 Moderado Moderado 	án //c.ta/ iii 	„fumos)  

em veloul os e maquinas 	 00 _Reparos 30( 22,O 

60 Al2, k i, = 	 I Hl lil Oheat - 	26,7 

buiu e de Bulho (Mudo 	Tennameno de Globo 

de Toleráncia 
Notas 	M .AN' - liaa de 

1BL.Hiposo  = Valor 

Fome Geradora 

metabolismo médio ponde ajo 	IBI 'TC - 

IIP'71i médio ponderado 	LI -  !inale 

Meio de Propagação 	 Tipo de  Exposição  

lote nu dente 

Vias de Absorção 

Natural - Sol 	 Ar Cutânea 

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 

Oleo e Pearaxamento e lubrificação 	 Contato 	
I 

Intermitente Cutânea 

Graxa Medidas de Controle Creme Protetor para as Mãos 
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COATCL (SÃO  
É possível afirmar que o exercício da função de Mecânico, segundo os Anexos da NR-15. é considerada 
SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes ambientais e ainda se ficar comprovado o uso dos 
Hills que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e 
subitem 15.4.1. da NR-15. 

ivel afirmar que o exercício da função de Mecânico, segundo os Anexos da NR-16, é 

É possível afirmar que o exercício da função de Mecânico, com base no Decreto 3.048 de 1999, N 
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ELETRICISTA  
Realizam serviços externos na área elétrica, efetuam as manutenções das instalações elétricas em 
vias públicas, sendo elas: substituição de lâmpadas, lançamento de cabo, instalação de pontos de 
iluminação; Fazem uso de ferramentas manuais, sendo elas: lixadeira, serra circular, 
parafusadeira, alicate, multimetro c chaves diversas; Eventualmente efetuam pequenas soldagens 
elétricas; As atividades são exercidas com a rede desenergizada. 

Setor Funçâo Homens Mulheres 
Pátio Eletricista 02 00 

MTE — Lei n°6.514 da CLT  
Portaria n°3,214 — Normas Reculamentadoras INRI e suas alteraciies 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 93.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA —EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Extintores e hidrante 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 

Fornecimento de água potável. 

Combater sinistro de 	J 	Não 
incêndio 

DO TRABALHO 

FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Hidratação e 
recuperação térmica 

Não 

NI? 6 — ES UIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRION 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 
Protetor Auricular IS dB(A) 

Oculos de Segurança - 

Luvas de Vaqueta 

Luva de Raspa 

Calçado tipo Botinas de Segurança 

Creme Protetor para as Mãos 

Protetor Facial em Acrilico 

Mascara de Solda 

Avental de Raspa Tipo Barbeiro 

Respirador PFE2 

RECONHECIMENTO e A VA NAÇÃO das RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fome Geradora Mero de Propagação Avaliação 

Ruído 

Movimentação de veieul os e 
funcionamento de ferramentas 

manuais 
Ar 

Ruido medido em da 
. 

Alelodologiai Nivel de Ruída 	MI Atenua 

(A) 

.-Itemiado L T 

lapa de Exposição Das de .4bsorção Dosimetria 	*V ide tabela l 	- S5 
Intermitente Aérea e Ossea Medida de Controle Não apIldVei 

Confio-to 
térmico ( 

,Woderada) 

Regime de Trabalho 	 Tipo de Atividade lExposição 
(60 	Alt Tc:holm:2o (Kcal hi 

PIIIIU10.0 
Moderado 	 Moderado - 300 (KcaLlo 

I 

Manutenção elétrica nü 	 300 
60 	 Me ui i - 

A oras 	NA roNn ) — Taxa de metabolismo médio imoderado 
1131 1 "MpoKrn - 1 .alor IBli fi; medioponderado 

/5 	TU - Indue de Bulbo (',indo 
L1- Limite de folerancia 

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação Tipo de Exposição 
Natural - Sol 	 Ar 

I 

Intermitente 

Unidade em 

	

muni; 	L T 

	 22,h 

	

IBUTOnm 	26.7  
Termômefro de Globo 

Das de Absorção 
Cutânea 
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R 	ã 	
Fome Geradora 	 Meio de Propagação E 	Tipo  de Exposição 	 Vias de Absorção 

adiaço 
Natural  - Sol 	 Ar 	 lincrinnente 	 Carranca 

Medidas de Controle: Quando exercidas atividades em área aberta e ner essano o uso de bone COM taoca árabe, protetor solar e 

/00Earrte camisa manga longa 

l'ibraçzii 

Fon te G radora ero de Propagasão Avaliação  

Uso de fim-amemos manuais 

Tipo de Exposição 

Contato 

lias de Absor ção 

ração de Carpo inter tu e 	irias e Braços (I 	7 e l'klili 

I alem -  Ia Medição 	L r tu' 	de Tuleráncia 

**idbela 2 	1 	5, 0 	nos' .-IR571" 5111, 	L 	Ve ta E 

Intermitente Óssea Medida de Controle Con/b1111C recomendações atm:rentes no 

Anexo 0 I , da NR 09 

C„i„,,,„ 

»untos Metálrcos 

Resultado da 

Ppm 

1 

Avaliação 

mgrm E 

c0:1003 

 'e or / orc raflc ,u  

A 	15 (Anexo 11) 

ppm 	marm I 

- 

73E4 

Pl7m 	 - E 	L  . 

I 	 STEL/TETO 

I 	Ppm 	 MV.:111 . 
,Intinvirm, e 

eampostos cagou Sb 

Cudo de ('tu/cio -, W01)104 

0,1 

tt 

Meto de Propagação 
1 	 Ar 

1- [ementar r CIAIn = Compostos 

Anexo 12 -11- umas o 1 , Poeira 

de Respirador Sena tacuri 

ar inalado 

(7ifinihr, e t 	Pli ( 

inorgrioreus como Ph 
<0,003 

x0,00043 
, 

<-0T01166 

5 	 1  

Cobalto <ompost03 

"wrgel""724  comia Co 
0,02 

, 
('obre, li 

I 	
- 

0 i 

AI = 2 

r01110 e comprimis.  
„,,, ro,„„„ „„,,, (3 

Metal e t - empastos (le 

Cr III 

01)0 12 

, i) _0029 6 
Estanho. C O PIO .S .  VI 

Metal 

1 	lo dt 	15 0,02468 

Fonte Go-adora 
Punias MdálleaS 

• Manganês Mn = Manganês 

• **Manganês  NR- 15 

• 1— Fração Inalavel 

, • R - Fração Respiras el 

Medida de ('ontrole: Uso 

\dl or da concerni:4o do 

` 44/angotrés 0,01763 

III 

. Aln = 0112115 I 

CINIn = Cl (II 

! 	Tipo de Exposição 
Intermaente 

Inorgânicos como Muni_ 

o 5 migril 

, 	• 
L 

lias de Absorção 
Aérea 

nes 

P12 142, sendo seu 10.1101 de Protegao Alribii,dsi (FPA). cor 	IP ‘C/C■ 0 

*TABELA 1 (RUÍDO)  

Equipamento/Local Marca Modelo Placa Tempo Médio de 

Exposição (min) 

Ruido — 

dB(A) 

Perua — Volks‘kagen Konilai BFX 4223 

Não 

Aplicável 

120 74.92 

Lixadeira 
1 
1  

Skill 
700W (4 1/2") 30 92,90 

Lixadeira Skill SWISS AG 

(7") 

Não 

Aplicável 
30 

— 
87,35 

Serra Circular Bosch GDC 14-40 D 
Não 

Aplicável 
30 99,51 

Parafusadeira a 

Bateria 
Work HT3 1  

Não 	E 
120 

Aplicável 
66,31 

Oficina Elétrica - - 360 60,04 
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**TABELA 2 (VIBRAÇÃO)  
Placa Equipamento/ 

Local 
Marca Modelo Tempo Médio 

de Exposição 
(min) 

VDVR — 
nvs1,75 

AREN — 
1118

2 

Perua 	Volkswagen Kombi 	13FX 4223 120 7,906 	i 	0,203 
Lixadeira Skill 700W (4 

1/2") 
Não Aplicável 

30 
0,267 

Lixadeira Skill SWISS AG 

(7") 
Não Aplicável 

30 
0,223 

Serra Circular Roseli 
GDC 14-40 

D 
Não Aplicável 

30 
0,194 

Parafusadeira a 
Bateria 

Worx 113 
Não Aplicável 

120 
0,424 

C'ONC L USÀO  
possível afirmar que o exercício da função de Eletricista, segundo os Anexos da NR-I5, é considerada 

SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes ambientais e ainda se ficar comprovado o uso dos 
EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e 
subitetn 15.4.1, da NR-15. 

É possível afirmar que o exercício da função de Eletricista, segundo o Anexo 04 da NR-16. é consider 
PERIGOSA,  com base nas atividades exercidas nos equipamentos integrantes do Sistema Elétrico 
Potência (SEP). 

possível afirmar que o exercício da função de Eletricista, com base no Decreto 3.048 de 1999, 
ISSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL,  desde que comprovado o uso do Protetor Au 
equaclo para atenuar o valor do ruído para níveis abaixo de 85 dB(A).  
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SEGRE I AMOS, VIREI UKtb t UMtItb 

Exercem atividades administrativas de gestão e coordenação de pessoas e projetos. Fazem uso de 
veículos oficiais. 

Selar  
Engenharia e Projetos/ Obras de 

Ene. e Infraentrutura 

Homens 	Mulheres  

Secretário, Diretor ou Chefe 	 07 

 

— 	n°6.514 da CU  
Portaria n°3214 Normas Regulamentatioras (NR) e suas alterações  

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Rens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.52 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE 	i  NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado. 

Redução da 
temperatura 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 

i 	incêndio 
Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE 1 NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

I 	 - - 

AR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇAO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇAO DO EPI ATENUAÇA0 (NRRst) 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9,3.3 e 9.3.4 	I 

Agellh: 	 Fonte Geradora 	 Meto de Propagação r 	 Avaliação 

Movimentação de ‘ieieulos. quando 	 Rublo medido em de (A) 
Ar 

, 	exercidas  atividades externas 	 Merodologirl Nivel de  RIlido CRI Atem," Atenuado 	1 T 
Ruído 1 Tipo de Exposição 	Vias de .4bsorção 	 - 	 - 	1 85 dB(A)  

Intermitente 	 Adita e Ossea 	Medida de Controle: Ruido abaixo de 511% da dose 5R-9. 

Fonte Geradora 	Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção  
Confor to  

'Prin" Sala Climatizada 

CO\X'1,1:SÀO 
É possível afirmar que o exercício da função de Secretários, diretores e chefes, segundo os Anexos da 

NR-15. é considerada SALUBRE,  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado 
o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao 

item 15.4 e subitem 15.4.1, da N R-15. 

possível afirmar que o exereicio da tinção de Secretários, diretores e chefes, segundo os Anexos da NIG 

16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Secretários, diretores e chefes. com  base no Decreto 

3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL.  
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_ ._... 
Efetua o controle de entrada e saída de veículos e pessoas, Faz a vigilância do local 

Setor 
1 	

Função Homens 
Pátio 	 Vigia 

Mulheres 
0! 00 

MTE, — Lei n" 6.514 da CI.T 
I__ 	Portaria o' 3.214 —Normas Regulamentadoras (NR) e  suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE —NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5..1, 9.3.5.2 e  9.3.5.4  

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS  
DESCRIÇÃO DO [PC 1 	FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES  
Trabalho em ambiente administrativo com 
ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante 

• 	  

Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 FINALIDADE 	1 NECESSITA DE MEDIDAS 

I 	COMPLEMENTARES 

I_ 
Alt 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSARIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

	RECONHECIMENTO  e A VALIAÇÃO dos RISCOS  AMBIENTAIS — iten.s! 9.3.3 e 9.3.4 
Agente 	 Fonte Geradora 

Au ido medido em dl? (A) 
Rindo 

Tpo de Exposição 	 hos 	de  bsorção 
1 	

Movimentação de pessoas 	1 

i 	

Ar 	
M 

I 	 A
etadologtoi Nivel de Ruído EPI Atenua i Atenuado 1_ L T  R 

DOSlITICIFla 	61A d13( A) 	1 	-  
1 Medida de Controle Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 1 85 di3(A)  

Intermitente 	 Aérea e Ossea  

	Fonte Geradora 	 Meto de Propagação I 	 Tipo de  Exposição 	 hos de Absorção C'onterto 

Térmico 
Salas Chlilidizadas 

CONCLUSÃO  
É possível afirmar que o exercício da função de Vigia, segundo os Anexos da NR-15, é considerada 
SALUBRE.  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos F.P1's que 
são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitem 
15.4.1, da NR- 5. 

possível afirmar que o exercicio da função de Vigia, segundo os Anexos da NR-I6, é considerada NÃO 
■.RICZCIC A 

É possível afirmar que o exercício da função de Vigia, com base no Decreto 3.048 de 1999. NÃO POSSUI  ENOITA DR A MFIVTÍ1 rrrun VCDUCI J. 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65P
A

-2S
8T

-5IW
G

-6Z
A

J



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA 	Página: 73 de 98 

PEDREIRO  
Realizar serviços de concretagem, Realizar serviços de alvenaria, Realizar serviços de revestimentos 
argamassados (chapisco, emboço e reboco) e revestimentos cerâmicos (azulejos); Realizar serviço§ 
de instalação de aberturas e assentamento de pisos; Zelar pela guarda, conservação, manutenção e: 
limpeza dos equipamentos, instrumentos e materiais utilizados, bem como do local de trabalho. 

Setor 	 Função 	Homens 	Mulheres 

Obras 
	

Pedreiro 
	

0 1 

MTE — Lei n°6.514 da CUL  
Portaria n' 3.214 — Normas Regulamemadoras (IQ) e suas alterações  

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO 1)0 El'C FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

1 Trabalho em ambiente. aberto Redução da temperatura. Sim. 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Paradas na atividade a cada 60 minutos. Recuperação psicotisiológica e 

descansos. 
Não 

Revezamento das atividade Descanso Não 

Fornecimento de água potável. H idratação  e 

recuperação térmica 
Não 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDU4L 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 
Protetor Auricular 28 d13(A) 

Conjunto H idrorepel ente com Capuz - 
Respirador PE172 

Luva de Late( ou PVC 

Bota de PVC 

91te 

RE( ONHECTIAIENTO e AfALIACÃO dos RISCOS AIIIBIENTA IS 	itens 
Meio de Propagação 	 Avaliação 

9.3.3 e 9.3.4 
»0111.  (erodora 

Ruído 

Maquimas e equipamentos i 	 Ar 
Ru ido medido ent da 

tbstodologpli 	lel cl,' Rublo 	FPI /irmo() 

(1) 

Abondado 	L T 

Tipo de Exposdção 	 Tias de Absorção Dosimetrial 	Vide I abela I 	28 

Medida de Controle .  Uso de protetor auricular 

85 dlitA/ 

Intermitente 	 Aérea e Ossea 

COgforio 
liét MICO 	I 

&Mc/enleia I 

Regime de T,'ahalho Tipo de Atividade Lxposiçã 
160 	Meiabol r. no (Trai li) 

.  
I  IMPIllIOS 	! 

()Idade ete "C 

'TC 	 1 1 

21. 9 

Moderado Moderado - 300 Itical /0 

i Esteução de serviços 

a for 11311M  

i 

60 	 300 

60 	i 	M sao , -= 	i 

	

IHIl Kim. 	 20. 7 

Ter 171(ilnelni (1, , 	;lobo 

l'ias de Absorção 

Notas Mo,so = lava de 

1 	 1131i M roNu  - I 

inc tabonsino médio ponderado 
médio ponde p-, 

Meio de Propagação 

Ar 

1131 TC = Indico de Bulho Inticlo 
1 T- 1 imite ck Toh  neic ta 

Tipo de ExposLçáo 	
1  

Inter nitente 	 I 

Fonte Geradora 

Natural - Sol Cutânea 

Radiação 

Mo 

kmmanic 
 

Fonte Geradora 

Natural - Sol 

Meio de/'ropagaçüo 	1 

Ar 

Tipo de Exposiçék) 

Intermitente 

I, 'Ias de A bsorç: 

Cueinea 
i  Medidas de Controle: Quando exercidas atividades em área aberta e necessário o uso de protetor solar ou camisa manga butua. 
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i 
Fonte Geradora 	 Alei° de Propagação 	 Tipa de Exposição 	 Vias de Absorção  

Álcalis Caustico:: (pose poeiras 	 Ar- Contato 	 Intermitente 	 Cutánce- respitatorio 
. decorrentes do cimento, cal e areia) 

Danos a saúde: O colhiam com os pós e poeiras provenientes do cimento, cal e areia, produtos amplamente utilizados na construção civil, 
. 	pode ocasiorlar problemas demiatolOsiells como dermau)ses e dermatites nas mãos e nos pés dos funcionários 

Quilnic°  Medidas de Controle: Uso de equipamento de proteção individual: protetor auditivo nas proximidades de maquinas e fontes de ruido, luva 
de raspa de couro para o transporte de materiais, óculos de proteção, botina de segurança e bota de borracha_ máscara de proteção 
respiratória, luvas de látex ou cremes de proteção dermatológicos e capacete durante todas as suas atividades no interior da obra, cinto do 
tipo paraquedista quando estiver executando trabalho acima de 2 metros de altura. O funcionário deverá manter uma postura adequada ao 

realizar suas atividades no ambiente de trabalho. No levantamento, transporte c descarna individual de materiais o trabalhador deve 
transportar cargas com peso que seja compativel COM sua capacidade de força e não comprometa sua saúde ou sua segurança. 5 0 ambiente 
de trabalho deve estar limpo e organizado  

*TABELA 1 (RUÍDO) 
Equipamento/Local Marca Modelo Placa Tempo Médio de 

Exposição (min) 
Ruído — 
dB(A) 

Betoneiras Não 
Aplicável 

3-4 vezes por 
semana 

86,00 dB(A) 

Furadeiras; Marteletes; 
Rompedores 

Não 
Aplicável 

5 vezes por 
semana 

75,00 d13(A) 	: 

CONCL 

possível afirmar que o exercício da Função de Pedreiro. segundo os Anexos da NR-15, é considert 
SALUBRE DE GRAU MÉDIO, em decorrência da exposição do agente ruído c químico de acordo com 
exos 01 e 11 da NR n.15. 

possível afirmar que o exercicio da função de Pedreiro, segundo os Anexos da NR-16, é considerada 

É possível afirmar que o exercício da Função de Pedreiro, com base no Decreto 3.048 de 1999, 
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15 - ORIENTAÇÃO QUANTO AS MEDIDAS PREVENTIVAS E/OU 
CORRETIVAS A SEREM TOMADAS PARA A VIBRAÇÃO (VCI E VMB) 

É válido ressaltar que mesmo que o valor da dose de vibração resultante (VDVR) e 

aceleração resultante de exposição normalizada (aren) sejam considerados aceitáveis, a 

adoção de medidas que venham reduzir os níveis de exposição, se disponiveis ou viáveis, 

deve ser considerada prática positiva uma vez que melhora as condições de exposição e 

minimiza os riscos de danos á saúde. 

Para comprovação das boas práticas exercidas pela empresa com objetivo de manter 

ou reduzir os níveis de exposição abaixo do nivel de ação é necessário o registro 

documental das medidas tomadas. 

A tomada de decisão deverá ser realizada pela empresa, conforme as determinações 

existentes nas normas NHO 09 e NHO 10, com base nos resultados das avaliações de 

vibrações de corpo inteiro/ mãos e braços, vejamos a luz para a tomada de decisão: 

VIBRACÕES DE CORPO INTEIRO — VCI  

Oundro 1 Critério de ittILuttliento e tomada de decisão ..._ 

arca 

(m/.:) 

liDl'R 

MI/s) 

C nisiacracão , 
técnica 

Analcão 
recomendado 

O a 0.5 O 	a 	9.1 aceitavel 
No mínimo 

manutenção da 

condição existente. 

>0.5 a  <0.9 > 9 . 1 	a 	< 16 , 4 aci flui tio nfvel 

de.,tc.,-io ., 

No mínimo 'taioca() 

de medidas 

preventivas. 

0.9 	a 	1.1 16,4 	a 	21 
reciião de c 
incerteia 

Adoção de medidas 

preventivas 

e corretivas 

visando à redução 

da expt,sição 

diária. 

acima de 1,1 acima de 2! 
acima do 

limite de 

exposição 

Adoção imediata 

tle medidas 

correti N, as. 
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VIBRACÕES DE MÃOS E BRACOS — VMB 

Quadro 1 Critério de julgamento e tomada de decisão 

arell (1117S 2 ) ( .011Sident!vo 

téfiliell 

A11la“10 1-C(01nel/dado 

O a 	2 .5 Aceita ■ el No mínimo. manutenção 
da condição existente 

> 2.5 a < 3,5 Acima do nível 
de ação 

No mínimo. adoça() 
de inedickH preventivas 

3.5 	a 5,0 Região de incerteza Adoção de medidas 
preventivas e corretivas 
visando a redução 
da exposição diária 

acima de Si) Acima do limite 
de exposição 

Adoção imediata 
de medidas corretivas 

15.1 - Medidas preventivas: 

As medidas preventivas são ações que visam a minimizar à probabilidade de que 

as exposições á vibração causem prejuízos ao trabalhador exposto e evitar que o limite 

de exposição seja ultrapassado. Devem incluir o monitoramento periódico da exposição, a 

informação e orientação aos trabalhadores e o controle médico. 

O monitoramento periódico consiste em uma avaliação sistemática e repetitiva da 

exposição dos trabalhadores e das medidas de controle, visando a um acompanhamento 

dos níveis de exposição, tendo em vista a introdução ou a modificação das medidas de 

controle sempre que necessário. 

Os trabalhadores devem ser informados e orientados sobre: 
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riscos decorrentes da exposição à vibração de mãos e braços/corpo inteiro; 

- cuidados e procedimentos necessários para redução da exposição à vibração, 

como, por exemplo, adotar velocidades adequadas no uso de veículos, evitar, dentro do 

possível, superfícies irregulares, ajustar o assento do veículo em relação ao 

posicionamento e ao peso do usuário; 

- cuidados a serem tomados após a exposição, tais como evitar levantar pesos ou 

fazer movimentos bruscos de torção ou flexão; 

- eventuais limitações de proteção das medidas de controle, sua importância e seu 

uso correto; 

- informar seus superiores sempre que observar níveis anormais de vibração 

durante o uso de veículos ou durante a execução de atividades em plataformas de trabalho. 

- cuidados e procedimentos recomendáveis para redução da exposição, como, por 

exemplo, dentro de condições seguras, utilizar o mínimo de força de preensão na 

sustentação e no deslocamento da ferramenta; 

- buscar ajuda médica sempre que sentir nas mãos, de forma continua, 

formigamentos, dormências intensas ou dor; 

eventuais limitações de proteção das medidas de controle, sua importância e o seu 

uso correto, 

- informar seus superiores sempre que observar níveis anormais de vibração 

durante o uso das ferramentas. 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65P
A

-2S
8T

-5IW
G

-6Z
A

J



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	
Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA 
	Página: 78 de 98 

O controle médico dos trabalhadores expostos a vibrações de mãos e braços/corpo 

inteiro deve envolver exames físicos e a manutenção de um histórico com registros de 

exposições anteriores. 

As medidas de caráter preventivo, descritas neste subitem, não excluem outras 

medidas que possam ser consideradas necessárias ou recomendáveis em função das 

particularidades de cada situação. 

15.2 - Medidas corretivas: 

As medidas corretivas visam a reduzir os níveis de exposição a vibrações, devendo 

ser adotadas tendo por base as recomendações estabelecidas no critério de julgamento e 

tomada de decisão, apresentado em cada ficha de avaliação. 

Entre as diversas medidas corretivas podem ser citadas: 

- modificação do processo ou da operação de trabalho, podendo envolver: o 

reprojeto de plataformas de trabalho; a reformulação, a reorganização ou a alteração das 

rotinas ou dos procedimentos de trabalho; a adequação de veículos utilizados, 

especialmente pela adoção de assentos antivibratórios; a melhoria das condições e das 

características dos pisos e pavimentos utilizados para circulação das máquinas e dos 

veículos; 

- modificação do processo ou da operação de trabalho, podendo envolver a 

substituição de ferramentas e acessórios, a reformulação ou a reorganização de bancadas 

e postos de trabalho, a alteração das rotinas ou dos procedimentos de trabalho, a 

adequação do tipo de ferramenta, do acessório utilizado e das velocidadesoperacionais; 

- manutenção de veículos e máquinas, envolvendo especialmente os sistemas de 

suspensão e amortecimento, assento do operador, calibração de pneus, alinhamento e 

balanceamento, troca de componentes defeituosos ou desgastados de forma a mantê-los 

em bom estado de conservação; 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65P
A

-2S
8T

-5IW
G

-6Z
A

J



PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 	Data: 04/10/2017 

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA 
	Página: 79 de 98 

- redução do tempo de exposição diária; 

- alternância de atividades ou operações que geram exposições a níveis mais 

elevados de vibração com outras que não apresentem exposições ou impliquem 

exposições a menores níveis, resultando na redução da exposição diária. 

- manutenção das ferramentas, em especial aquelas com eixo excêntrico, de forma 

a mantê-las em bom estado de conservação, 

- troca de componentes gastos ou defeituosos, tais como: discos, rebolos, ponteiras, 

correntes de corte, mancais, rolamentos e acoplamentos; 

- troca de componentes novos quando identificado que estes produzem vibração 

excessiva, resultante, por exemplo, de defeitos de fabricação ou da má qualidade dos 

produtos; 

As medidas de caráter corretivo descritas neste subitem não excluem outras medidas 

que possam ser consideradas necessárias ou recomendáveis em função das 

particularidades de cada situação. 

16 - CRONOGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO DAS MEDIDAS PROPOSTAS 

METAS 
OUT 

ESTRUTURA - ESTABELECIMENTO ANUAL DAS METAS 
ANO 2017/2018 

RESPONSÁVEL 
PELA 

IM PLEMENTAÇÃO  NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN ltIL AGO SET 

TREINAMENTO 
DE EPI . 5 (NR- 
06) 

PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE PREVENÇÃO 
DE INCENDIO 

PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (A 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE TRABALHO 
EM ALTURA (NR 
35) 

PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE SEGURANÇA 
EM MAQUINAS/ 
EQTOS (NR 12) 

1 

1 

PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE PRIMEIROS 
SOCORROS 

1  

1 
PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

REAVALIAÇÕES 
DE VIBRAÇÃO 

E 

PRESTADOR 	DE 
SERVIÇOS 	(À 
CONTRATAR) 
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17 - CONCLUSÃO 

Este Programa de Prevenção de Riscos Ambientais — PPRA/ Laudo Técnico de 

Condições Ambientais do Trabalho - LTCAT, cujo reconhecimento e Avaliação dos Riscos 

Ambientais original foi realizado de forma a expressar as conclusões verdadeiras com base 

nas condições das instalações e situações de processo, em que os levantamentos foram 

efetuados. Alterações de processos, instalações ou produtos poderão descaracterizar as 

conclusões deste PPRA/LTCAT. 

Lembramos que no item 9.3.8.2 da NR9 — Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais, de que o PPRA e de todos os registros de dados e documentações 

complementares que forem geradas deverão ser mantidas em arquivo durante um período 

mínimo de 20 anos. 
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18- CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE 
MEDIÇÃO 
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csMr r75 4 0 

Sis■ re1/4' 14,C1..)1(jiall 
'In`"""` 	Certificado de Calibração 

Laboratório Medição Catanduva 
certificado 	 Data Calibrauao 	14 	2, 

OS 

1 2 

Solicitante 	PNIORE 1 1  e, 	IFDE PIE 

RLIAMA 1U4 ■ °Aeç ,  RIGAMENTE 40b 	-1 ,_,t-dal% E o- 

Contratante 	n I lEul 14 ,  

Ceracteristicas do Instrumento 

lii-, tu Ou 	TERMOMETRO DE GLOBO 

r broa INSTR1 Ir-Fm,' 

'V' 	',ene 	i -1101501011875: 

llaie'e 

Identificação 	TER-001 

TCD :1-1 i-1  

Condições Ambientais - 

■ en içn executado nas insta as oco pei nua i 

Tenipthltuiá 	 20.2 Er + 	1 'C 

1 	Is :010 Li 00 

limideire 53 , 

Procedimentos 

C.-044454o E xe r utaaa 5 asilar soe 	1TTEcr, [5. Rdoie 	1 

Padroes 

Identificaçao 
41ud, 92 	11-  R1,104eGROPAETPLIPADRAO 

Marca 
r.INIP.: 

Certificado 
I VO si0205701 I UFI 

Calibrado por 
VIS..r.11:5-CAL CU :7 

Validade 
, : '20 , 7 

Resultados Obtidos 

TEMPERATURA BULBO SECO 
Feix, de uso 	 -10O 	o 	150.0 'C 

H umo do id:o doa 	 -10.0 	a 	150.0 'C Resoluçao - 

V 1 	 V R 	 Erro de Inceneza Inuortn4  ( 	Ir) Vett 

Medição Expandida Expandido +  

- c 

Erro 

c 

• to o 	 14 de 	 C 10 070 040 	I 20-7 IntEndh 

2'0,0 	250") 	 G 00 d 	.t..1 0 . 70 	: 2 .00 InUnito 

40 O 	 35 50 	 5 . 50 	I 	0 30 flM) 	I 2 00 InG44 

TEMPERATURA BULBO ÚMIDO 
r , ,,,,,,,, 	; ,ri 	 -10.0 	a 	150.0 'C 

4,e,. 	de ir-H...cação 	 -10.0 	0 	150,0 	C Resoluçao 

VI 	 V R 	 Erro de Incerteza Ineen.24   ( Ir) 	Veff 

Me dtcao Expandida ex p andida  4 
Erro 

• 'S I') 	 4.10 	 5055 079 0.90 	1 2.02 Infinito 

20. o 	 23 30 	 1:00 • ..; 	liJ 2 1 0 	I 2 00 Irtuto 

450 	 7070 	 1 PIJ •2. 	.;s: soai 	i 200 IntIntio 

TEMPERATURA GLOBO 

	

-10.0 	o 	150,0 D 

m.:,-i-iy-,c, 	 -10.0 	a 	150,0 ' - C Resoluçao - 

V 1 	 V R 	 Erro de I ncert eza  Incerteza 	l ( ir 1 	Ve 

Medição Expandida Expandido • 	i 
Erro 

• 10 17 	 N 8, 	 020 	 50 0 e.D [ 00 lei ruto 
2520 	 -0,20 	 070 0527 2 00 inl,nao 

40,0 	0000 	 049 	1 	O nn 010 2.00 	Infinito 
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4:;;A, MCO Cal° 
w`"'"“"a‘A"'"` ."A'' ." 	Certificado de Calibração 

Laboratório Medição Catanduva 
Certificadot2007A I te. 	 Data Callbraçao 	2lt I ti 

OS: 	l n725--AOC in 

2 2 

Observações Gerais 

NÃO YOUVE &A STF 

- V I Valor irtduoan mo inslitimente, na unidade do mesmo 
-'2 R Vala cro Referendo tia amorada de niedistle tio padtad 
- A incerieza expandida de melga., relatada e declarada cama a incerteza padrão de inediciab multiplicada fel) fato ar amangência ri. o qual pata urna 
distribuo:roi t tom Med ygus de liberdade efetiva corresponde a uma probabilidade de abrangendo de aproximadamente Orca A incerteza padrão da 
imolara los determinada de acordo corri a publicada° E Addiad 

A condis ao de Avrovadc,Reprosado se restringe apenas as granir:7as mensulduicas do ostamente sendo que limite de erro especificado paro esta 
condi:ido e de resp4ansacoidade do Cliente 
- A operaram de alaste :trigulagern ano faz farte lo escova dus serviços 
A validade de calibrardo do instiumento quando apresentada neste ceda -ir:adro, e de reseentabiedode dc dono 

Eederose ce Enessio RUA ROSA CRUZ, OCA Femes EARDIM CePAAGCZ calAND:OA - SP 

Data Is rossio IS as de:Frete° ee 20Ia 

Garoa Tarde. 
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SAS 'OnATOR 1 O 

altmnt  a Ingnt 
OPAS 

Rua HOME. de Ca0illso,184 010 Mala 01, 
CEP P2125 010 San Pavio SP 

rose SS I 1 14800900 

i(11110 wv■ vs.a1nsontro0 hi 

C001 Si  106 :1 39 .00” 011 

CERTIFICADO DE CALIBRA ÇÃO 

N° 2522-2017 

Soltamente do Servtço 

Ps1 01 1 313 	4(..L7R. C105 gemodu - ME 
Á 143/0 01:251)R1Gasr/P/Ilrép J06 

Ragu) 	jardrin Rotura 

	

,‘Roo ,fon:onre 	 UF 

6E0 	74 950-00U  

Idenolicacâo do Item 

Manaur .fir 0101117011 

kçxca 	 Svantok 
1.1)a ao 	SI 006 

1  ce 3<R/e 	36782 

NE'ro hrourkwo 	 Parno-R,v; Nào  

Dados da Calanatad ,  

..;3R1.1.1 c:,:itraçâo 	7 Jur ,  

Cl Gcesso 	065 	 Eern I 

	

mor iro 40 CalibedyL. 	07 I' REI,  5 

:un 0; 6011 Arnbeetas 

01111110 A 	 2 1  e "I' 
ii RLCA'IVU 	 6-' 31 

5090 • 0(21 (iC MESS.Ç5J 

Os valores 500 0011605 tRrayós 09 e , :»OçãO ‘10 01011:  0111 	C;dRwadv: P,Eiráo 

001S10 	1 11111 , 111710 0 !nàc: ty% 

Padrão 	 Codigo Certificado a' 
	

Emente 	 Validado 

.?,e r cedor o.le Ace/estmetro 	Role 	115;f 700275 
	

056-0305 	 r01170 

11111 0171010 178.20121 
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AO Ci RA T OR  

a I Mgr* 

altnUnt 
000S L 

Rua HerN. de7ARRIa 704 Vba Mana ARA 
Cf rr 02 , 25 DK' soo %Lis sr 

orre 151 3485 51X 
Cri ildp, ^NWM1 4 ■MOORPT4  

CNA 07135739 COXAC 

CERTIFICADO DE CALIBRAÇAO 

N °  2522-2017 

Teste do sensor de rodos e braços 	Nume c de Seio 	43083 

Eito X 	FEIO Y Eixo Z 
Filtro utilizado Wh 	VVn Wv 

1 , er,,é ,,c,a 
A celerSÇao 

Ire I  eS ft' 
I.. 	III 

h I 	I 9u 006 

7 075 	 7 09G 0075 1 lat 

7080 0 OE Ir; 

5 030 C 055 •3 Ge. 

75 58 	2 5.0€5 	5 020 0045 3. 05 

5010 CO55 u C.9 

? e9C , 	r .3 9 Ia Cf 

1:71  500 0 7 17 C 9G 
703001 -0745 005 

Teste do sensor de corpo inteiro 	Nume o de Sê - le 43353 

Eixo X 	EIRA Y Eixo Z 

Filtro utilizado. Vve 	VVo Wk 

( -Ge tenro  

4.."9 ,cia,3 ,..' 
E xo 

r000 . Oo 1 .5 

7556 iao 	1 I ;ft, 	1070  O 0f:5 000 

i 1 070 - 0005 6 06 

Legenda 

Medo:, GT; 6031(RIC 7177771317777 xa7/7”77chira jautjajo 7  

XXX 7777 (7a70077101717) 01771707740 777717777 i 	71371 7 770/ 

Observações: 

Eve ce ,tficarle de cohtGrOG e GahGc ,w,menre sa ,a Q uis frumento especdthGeco Gâc,  Geriuo 

extels, vo a qunover 01.170o inStalnlePLOS do mediçào awda 	 :i.ruldC CS  

N.5G aufonzada a reptod4io pflfren ,  deste documeno sem .9/il,3!)2aÇ'áG ou 47_7•770XT 00 544 "SG 

.GGeGeza estimada das G”.94005 SOL. Adro ;annue)Go CUU7A7I11X 7177 1proymacamE7-77e ;77 

Saneado cri 	7110 ,  de ao.,angênc,a 0=203 

Gâcnico E ecjtor 
	

Pi,  sp 3' S3WE . e:r ii.), ---,7 

Anderson F.xsar: de Andrade 
Tecn , co !nstr-JmeGtsla 

e 	r c Ténue .̂ 

Iro 022 Re .,, 2.2 ,,G8-2012) 
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Paglon 01.01 
No ,r : r Cc+,  alapi0 

ANDRE LUIS REMEDE - ME 

Bomba de Amosirapem 

SENS,DYNE 

roctL5.,,J a 

P0180101 Rev 07-Cabbraç30 de Fluxômetro/Rotameiro 

E; soco soco 

Rua Mana Ocaso Rigamonte, 408 Novo Honzonto - SP CEP 14 960-000 

de ioonvneacar. Ni.rnerc SE Su, 

1508107 1508107 

lAoda,, 
At'O P.'-' - ' ," 

BDX II — 

RF1 ,..DOPill, 1  

— . 

Medidor de Vaza° para Gas 

Os Soau d'lis orlas 

1,e,itii,a::aü 

FIE10010 

..:,n ,fica.Jo 	 , j  „agi 	R e,„t,,,,,,,, 

N`143 952-101 	 0402010 	MT/ RBC 

Temperatura 21 1 3 o 1 2 0 Umidade 46.95 1094uR 

Gravsseem 

__. 

RESULTADOS DA CALIBRAÇÃO 

3 5 a 4 0.5 1 a 4 LAMA Limin 

SIM 
L'm :I':or100a Escasso 

1 25 1,0 -0 25 O 28 

250 2.5 -010 028 

4.02 4,0 -0 02 0.28 

Dna as 	 C j. 	 Ein 005aE.,dadi • : 

çr,Rtar o .A JIrri:Ade 
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19- RESULTADOS DAS ANÁLISES QUÍMICAS 

I 

Relatório de Análise - Ng 81819669-1 

1 IDENT1FICAÇAO DO MENTE 

Contratante: 

EnePieed. 

Pesusosave' orlo ScanitaLác, 

Empresa avaliada: 

Endereço. 

2 - IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA 

Tine de amestra: 

NC identitizaLap da arnosn 

Ne do &mostrador' 

Detenção de Aro radar; 

Moi mações da anoso agem • 

Data da Amostz agem: 

Vazão Aindia da Roolha, 

fNnuo73rio avaliado: 

tazo. 

nesimsave• sela Am5stragarr - 

10 crtermatimes nona pan palp cimente paia 

3 - METODO (si 

,D1-.1 19, 3 399. inIFT•i 

ANDRE LUIS REMEDE NIL 

E AMARO DUARTE DA DaVA 3037 ARCO. CONGON•IAS SA0 JOSE DO Pie- ERETO I SP 

ANDRE LI- IS REME 5E 

MUNI( WILL DA TRIANC IA TURIS 11( A DE 01 IMOLA 

PC Si,' BARCOSA,:a. - CENTRO - 'JUNINA I 5= 

AR ATNIONORIC O CCLe,re,' NA  REGIAS,  RESPIF47,3718 aio TRABALHADOR 

(Lata da keleIHi.rrr,IO ia 41110•113: 99/1”9,1)a I 7 

lOz 5547 	 N° do Branco de Campo: 

2-LPPO7017 	 Tempo de Amostragem (H): 4 I1: 1 a)0 

2,SCIE a/min 	 Volume de Ar AmoStradRI 1.4E00 m' 

CAIR MARCEUND FDPREinA 	 Forrçã PPLIViDOS OEPAI: 

(IRRA° 11 II°D.NHARIA 

ANDRE LUIS REMEDE ENG. DE SEG. RANÇA DO TRAPALHO 

4-RESULTADO is) • 

Data do pine-casamento de amaine 

Agente Quinno Unidade 	 Resultado 

Limites de Expesiye 

NR IS 	 ACtilH 201h 	
to 	 LO

(11CI 
Me 8.• 	 T eta 	Dna 	5'LL 	-e jtg 

Maceiro - Poen as Todas os outras espezLes 	a gi  a 	 1 :4 553 

aç e...mias 	 q.2. 	 arir, estcta tumente 	 amostra-ci. Inallfida131 

	

oi amen en taponasr inizionanan e. annanansao 	 I.. e. -ausehmaO a. zaiazeinianna. ar  a 	aenaaai1i. ao moo, aeropoa. a smosana 	Rasaçae nas., da 
1, ,,onosissaass to ta-orstano a miarprata3io de penar 3. retas 931 raraflo aas Icrata, 

LI. tvageon e de 133E1 relpona-abralade ar atente. 

5•GLAS 

•••09 - 993399  dr •-•33.9.t ■• • PRo,zn • •999339 .9 91• -•-•••• t•-•99•-• 3•33  . (9.19  e. 39, 1•13.911,1 a 	 Saiam mroluver ■ eu da rara osoistede em nue os pirdareravirrent• noa &ralos 939‘931 arpu 3193 ;o 

19009, dadc5 990099.36C r TenNani baia 193336•49 tele e_ 43 1.3333 3191933•3 13301933, a, 39encramenTe reat0333 de 9331.9 farma ramo tecido Otdman, • •19 cmulan9 ! --.313•939 lona-antr. rauce-,  

3.3.399•3313133,93, 	 e•dral Clercs 1.5“359 que •-13- Ifple, •nnianaçãoan o nine r.l.ma - ienrepppz Ozzenoe i l. 

-a acix,11•3 "Lu' acurar. unsited.ounn. 9939 e tua -  93-4,34, 1rroure dé nele991.3 grn1939 linNes sio tOir999•931enTes aeequirtmerlot 93133u 3091.1.9d3 	 labur•CC, 93 	 do reer39 •319.3133. 
,33,a993,-nrcra.•apecii9n, 

• m. same. ronswaala m 110.5; ma -  sa 11.1•22/14.1 no Roso, Re e lesos eata same para nyosOa &acama TurRaao 

lI Fraçào r93,3 .1, 2. 	 no 2  para1aner a, amar  

rtarSe na 	 rarronma 3.39,13 c, parir-do • da a9c93, -  

- ri f ração 1.33333, rantorma Armam C. panar -m.13 d•ACGat 

Enderece R Cr Aram, 	 trgrra 212 

..133,933[t ta Furo! 333 Bornardo na Campa- - rio 

r Er 139•35-330 Ir crer e 1: 33311931 

São Sn- pardo de Campo 11/0:°dC:2 
1 

I i  ' 

ti  

José Ma nu '1/bm. 	u /aIdo ana SCRO 
Resporsável çienaaci selo Laboratório 

QUI r111 Cr 	 ngenheeo CD, mico 

CRQ IV RtG IA0 / REG: 043E4265 
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Data: 04/10/2017 
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i 	IDENTIRICAÇÃO DO CLIENTE 

Relatório de Análise - N2 81820083-1 

Contratante. ANDRE EDIS REMEDE ME 

R AMARO 1 ..AIVE .7A SILVA le07 	JARDIM C 0NCLONI-A5 	5.40 JOSE DO RIO PR4P) 

Re3-e7 - =avel pela Lace:, 	ças ANDRE _7IS REVELO 

Empresa avaliada. 

ledeNNa 

MUNICIAI° DA ESTANCIA TURISTICA DE OLIMPIA 

PT RUI EATE77A,:4 -5 EILILR: 	7ILIMP,A : Sr 

2 IDENTIFICAÇA0 DA AMOSTRA 

Tipo de amostra AR Ala:INFERI( 4 eCTELADU NA OEÇSIAO TE5P1 7AT174IA 270 TRA34.4447,101e 

N. idenlif if 7.00 da amostra 

IL= do Amo-deado( 

Data do Rekebenento da Amestra. 21 rI05 .? 201 ,  

LIVE42-Li 	 NL de arando de larnpo 

Desença< de Am7atracsr,  =ALLua . LLIIll : LENL Dl 11,  oe ed 1.,,,  s•Cde: cmo ; .T.1, ,1,  de ,  ', c, n,. .. ,-1 ‘ .e. II; 	 P7E4d,,,C1 

Informações da anIOStragem ' 

nata da Arnestr ageen a/03/201: 	 Tempo de Amostragem (-I) 	7: 

Vazao Media da Bomba : /70 UM= 	 Volume de Ar Amnstladn 	:1. 005/: 0° 

ç '' - ' 17- ' 17  7yal.470 

eeseee:avti pela 0111151Oragun. 

E•15-...O. lume o., p.ii I... dedna,e dl end. 

RA040 JOS LAN1 4S 	 7 -70a 0a- 	 .IL Is 

DERA,- DI- E-NGENUAR 4 

ANDRE LU IS REMEDE 

oa ...Nadei ',nen calculada, em 11.11.....e. de e,  ...rd". Vednedeld Pd.  dd 	 a 	e ria 

INK, 

-1 	METODOLS) 

e o, 01,0'i-55 41, POLIRIA 

4 	RESULTADO Is) •• 

Datado prtNessamento de anelas, 

landlea ale Expeas.00 
Agen t e  gemejec Unidade 	 Resultado 	 NR 15 	 ALUIU 2017 

TD LO 

(PU 1041 

Parte NIeJe C.ospiravci ITNOU 10eir---7 	 3 33231 	 3 17 el 

IDE •taulteddeoureentadon rd. exume-. rem 	 d.,. iond...111•Mesda. 

a la deteduçãe d.e d.e...et peei... fued oder-elide. e edu 	 elted0.0. Oda., envide necedade 0.11.1 tedulada ao lab.. me Lenuaday. 

31 01.110d e= ue=aLão oçupacionee Là. effnerter40. 4.571 pia tine Le l'efeanau. É de letpn.tuf0arle de dente 141“..nte • utheaçÁo 00i mesniee arepdadul • .2••••• da 7Vde.o. 1V•kel e de 
nspoulab~ do labodraue • ...tu. 45re-rapo te -colou e= .-eL==áo ao= see=es, 
=ia .4.47==e.N.Ne. reare/eNeeN=0..L=70- 
si, e revoado ee,edao 	 •. ed .  eddenda duo eaee derNuee a nime qui rue. adm. elo 	 0eq.nr.N•4Ia4 - 
sI,,.ts 

=eu, ue== N en,NNLI am.a... a P4RkUNI dele Ne. 'tonar, 	I.11e et expesKleutv•I apiadem selam mamava.- ae 	eaueawarl•nn nua 44. reeemenuaireen. na= %de: egudeoe eo ougo. 
=Ne.= ase= anao=4.N. • rees=== saaa N.-L-4a. rem e. nle 00u enew=ear, genot.I.Cal iiquunie•Endld fered. a= Nen rçae• tona Nas= pareledar, • nOci enl.rn rad.. edidadt• odidd 
deudeuroubeldeted. 	 ednens dd/de Que .0 desm nflameadeo ou G detens. dflobrue-uda p5unader'e, 
• e•preeeão -Ur 	 urde de 0.-enedo.ise. 	=Nene= L0,le de DeN=0.o. am.o d.. do tone...doem ao equependma 1 nedede oT11.0p ...rd pata aniles.' do add. eme pudeee. 

. 	 deo "elo. ideene edudueán 

- - mo - •■••ed Neoeu=1.11,nrad edi ide.. aande••••• eu trem =Na eia,, 	ume= p40 =apeaça. ===a 4 a 
- ou NNILL-eNam. comem, =une t, ...raia c ea 

LaNie.e.se=i ,eneemes Anexo C. eaLaLraLe a. a. steAdo. 

EeE r-.çaaIe.:oaeiiemaei.i Ee.e.Pate,cIa 

Pr. da,  pd 	 and/m 1 ..1.-• mia edil dedo oubde 	 indo/dna. At - ,===.401e4. 5..- abado do ta 1a 	 tla yee tenumeeu eu.o. 

Uenundi e `, 	 eueol -tad Serem de do Cem. •••• 

ÇEEOEJ1_/'-LiEeEi'Oee 11 2511 Jas 

SS: ee,aLce. do Campe, 29' 51100) 

--- 

José Á/lano,'" svaldo Gana Sato 

Respon5naticnrco pele laboratório 

Cl uimIceNT ngenhewo Ou i m.c0 

ORO IV Ree IÃO / R[G; 09364265 
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t_J 1 I I 

1 	IDENTIFICAÇÃO DO CLIENTE 

( ontratante 

Relatório de Análise - NQ 81820083-2 

ANDRE LUIS REMEDE ME 

E 0:50rm_ 

Ratoomsam pela SonGta;ao 

R 4MARG DUARTE DA SILVA 300 4 	:ARD M CoNr0,5tr 	LAOS 	 5 	DOR 	 'RETO I S ,  

ANDRE Lui5 REMEDE 

Empresa avalrada 

ErnIcredn' 

MUNI( IP10 DA ESTANCIA TURISRCA DE 0115411 14 

pp RUI SARECnA 54 	4 ENSC 	4LIMMA 1 SP 

2 	IDENTItIt AÇA° DA AMOSTRA 

Tapo de amostra AR AGMOSRERICO COLETADO NA REGIÃO RESMPATORiA DO 4 54RALERD2R 

NE identrfir ayao da amostra. 

N1 do Amanhado' 

Data do Recebi metro da ADIGStf a i  11/09/2017 

aVC4.45-1 	 V' do ST anto de lampo: 	 

Descriçãc, do Amcstrad4r ran„e Etnr..[airOsittafnn ar Gr 	5n5r. c 5,' r ..no r4m5:444 amo: mos Hr- sun 	ne arnRa 

In/ ou maço-4n da antoshagem ' 

Data da Amostr agem 13/0"5/2 5 12 	 Tempo de Amos' r agem (H) 	'1-25 OG 

Vazão M.M.' da Ronha 5700 _ENter 	 Volume de Ar Amostrado E: 0425 rn' 

' 44  H 44 11 G ,  dRd 50 1  ' C "AuDINES romic [ANO 	 15.45s c-  04 ERACGC R CE MAQUINAS 

OBRAS DG ENGENHARIA 

4,,,,,,,a; pais 	fEra g am ANDRE 44 IS PEMEDE 

crio, 	arda. toria.oad.o — rt.r.r. a sarara.. o, r.,Smda, i 	opta-alada. .,rr t.S, 	os 	 'Moa... nro e'etOO,, I 4i ae,l,a,atii,,, 

3 MET000 NI 

3-7:4 nos ore , AO D/ A 

4 - RESULTADO Isl " 

Data do processamento da analise: 75,04070:r 

Limites de Exposiçáo 

Agente uumeco Unidade 	 Resultado 	 RR 15 	 AEGIE 2017 
11) 1.(3 

mr si: 	-- et, 	r,,,,A 	”EL 	:pit na 
Mel Me/ 

I' arboulaco Reser - asei IRROSI met -st 	 3,234U 	 3 10 30 

iior r.a.,lada..,o...,olads.r.,ae,aoo.r,.rno,arrr.,.çài,crrtlaaoor.ae',a.isiia're,raMra.Oirsada(il. 

21 e rep•ochatin 0-sie AxAmenta Ande-riu< bina Irintaktleni e e srm neahvm..1 -lepaçai . titia-Dys 	 voLT•ilA L•bad.dono unuaadys.A. 

ai ca movo ar o soa a moorevoio .24 dp•••••ii-At ap.Aa• para no a, mrarinn. Ide ■••panéblictiAle 	 L.,.e-• rara. a “niwaçin dO rmanos Ramarnam a mamar. 4. naNnan Mo e cia 
Roanomrmaartr ar 1...ba••• trio • did•ntretaçãa tringo.-- roleta ani MaçArà ara DAr.., 

< ••••<•••••• • da :tad etspent.abAd.ade de tient, 

t 	 61••••dado d• - ,C••  scniScapw•nla ti dar-latido o mente qummto scan. de STIT4 st• pua nni•adie. 

- mas :Ande e< empaaiçá. Dat<•••1 • aankuras44. hire 'tomar an Imo-ah mportsiceneN 'Phaaar. ••••• i<•<<A•A •• a. •-•••• •Ati•Adaid• ...Da I itd. Di• ■•••<•.•••••••, ••• laia,.••••.••• da PA••••  o. 

,C1MI dia°. a•AAD<Arti-ái • ltal•arn Silo. texicidede (Ale e 544 Roa,  orrahnh, £55nnicar. ao  aum.-n.50n namn aa min Nom rnm anao ardernm. a mr 50,44,5  didd•At•A '•<<••••- 

imon-212•fistinktaçãa. a,. pintei ert-ries io•Ao• <te ala tharn •Grianadro ou ç in••••<••• ian 'mamaria poinnaant 
- 4  romonano4 5a4m•Hantrarrou.m-mh-ar • -m - Rarra• 4m.ra 	 4.0150"armh 5,5 oromPrana nra0 ••••1"<<",...,••••d(”Add•d••A.,<A••••• ••••• ■•••••da  •1•• ,••••`...a•A 

ri as eçAt• [mime de ednonao. 

^M,  méd.. A-cit.:ti. ..d. de tRata, Pim maio roma.aa rtn tu 	 <AA.: •aTi UmAili para empolgád de curta <A•aile 

cai 	 •Anfoitn• <n.o C. psr•ditint s.- saca ,,. 
•,-,,a.,,,,,,,,,A4deren• toma ,. 	 r o da  A da AC<A• 

- ultima, comam, Anewo o. N.C.,* • d• rara 

Apitei - part. por maná-, alchtd 	 irliefeca••• d ICI .  aMadA 	 ift• 	 to, centonel3e tatae 

Mn Perorado rio Campo : 19/0932317 

I 
r : r 

--/- ri"ffirta --r  - • ill,  1056 Manu iirbsvaldo Gana Sato 
Responsável Oenmo nelc LatRotatatiO 

Quimiol /Engenheiro Químico 

CRQ IV REGIÃO/ REG: 0.1364265 
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I 	II 

Relatório de Análise - N 2  81820083-3 

1 	IDENTIFICAÇÃO DO ÉTIENTE 

upheratagele ANDRE LUIS REMEDE 

LudeoLtp. 

.Rai,ii .o.a4533 pela So Irc.taçEo: 

4 AMAR , : O i413 3 L (:5 	A tCh 	JARDIM CONnON - 45 	10 24 33524I4 IML ro 1 ,, 

8t.1:32t . 	IS 652  IVEDE 

Empresa avaliada: MUNICIAR', DA FS1Mat IA TURISIKA DL OLIMPIA 

1 Adcrey 20 nui 0A6603A.54 	CEUTRO 	OLIMPin : sb 

2 	IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA 

lipo de amostra AS ATAIO5DRIC: I LOS FTADO NA RE2 IA0 RESPIRATCRIA I3.3 4 48681.-fAru R 

Nt identificação da amostra' Data do Recebimento da Amostra 	21/05./20.27 

NP do AMOS. adem,. Ne deo Riam 0,  de Carnno: 

DeScriãtu •to Amostrado-  22.1r1oz.o...nditeNo 	352,1eDups :Ate, com 353.3 PI r3,52or CEWIPLEC,130354 , V325 ,L ç u. x31 

Infoirnesünt eia amostragem ' 

Data da Arreistragem 14/0952:37 	 tempo de A1.0511 agiam (H3 02120 

Vozao Media da Bomba Volume de Ar Anuem mim 00500 -- 3  

2 nno°2225' avalia  i°. 
3 MI- 95. 	N r .: 5 AS nidelLVA 	 Funoão: 2LrPRIPILIA 

daer epOnCa V ar 2ela An int- doer -- 

OPICINAPLE - PdPn 

ADORE sun tEIVE22 

RdRA,IIINCI 	 CIR 	 e irtnon 	 Id. a,,, 

3 - MÉTODO Dl 

alie., 7,21 Ia Preir 7.7.a0T a Me d d À DE EvitEi -: ArrdM r., 

il - RESUITADO (N) • • 

Data do processamento da analise 

Um Ices de Exposiedo 

Agente Quimico Unidade 	 1405 ,4T:ode 	 Tai 	 ACGIH 7017 

ti' oL 	'ti-. 	ESSA 	 srELieihlid 

LD 

MO 

IP 

luzi 

Cc balte e ::mçostas :ncrgancos, LOA 	Co 0143333 

.3obre ialros .3 7 702 •• L77.. 	 0.2 

rugido 	 515.2.' 

0.22 

1.04 

Co mu e com ooLtId inOsgain 	ç 	..43 ,3 C i 

M3t31 e con,postot ze Cr III mg'SSI' 	 OS 

5 L50 0:43333 

Oiptido de Minn 3 ã'245-2 

251apho CC.. dr e. 

 

tal  

0..31 

rngírn'  la DSbtiet. S OE 

0 01763 

r•INÃNE 

Aceeeees apreeentaeos Rege dotereen, 	a ple aeã o  

▪ 	

sementen.1.A amesne• anueseem.) 
ahnepresueee dele* eNernEnte te pe....Afite' oneeraimente e Ase  ,Aenedea 	ouaNuer anerdeie nAeeeen. 	 solde...hen NeeNeone AEe e dNee  
aj en u.e.. 	repe.eie 	 7;ÉL, ciegfta.ntrádot aprna, para len et retednau e de .eueenNELANde do ame. col cr.a. 	 e. mero., Eprop....er e Avenc'a ar arreirdidir N.o de 

enNoeravey. elven...CAI en es... de  .1E4, An  Ad s‘ee ee, eeee, 
.i e  e,ee,,,deee, e  de toem reeee.e..eAdadr Go dente. 
ci 	 rd...do. rd, veada. doei.. de der... o ago.. guaiaco aorna  do Yd.. de cocentalica.c 

Pad05 Ia,itr de edpeleão pheTY a DRIIKLIIRS CIUR 1.1■0 	

▪ 	

smite ee.epowdeern 	aphcavei Sepoo ...voe ou de hada eausaaam em Bei tas p ■ernremodmerd, se, *bom apu0505 Ora punas° .e 

	

emes disponha.; 	 cannain bda• toxicadado (nao • nic ceian otocanda, gen:ROI...A, 	 quen.eamenle Narras ee aura Nen. demo Ceceie pulmenee • deo (fRtOrn Rid.00 len.... causam 
imonosadrodbienaçard eu por. cari. idades et. não... aintianadedo ou o moca... de nobaccwarra poiroonad-a 

aereenao -Ur maneiaa uma< cid Coacereccadio 	 sednerna ume, de Lacinecio 	 imoto ala cornapcna... doo oarocolormodasdo uttleadn no iabeiratode p.a ango ra 
eia..,. iene. 

• pea- mbsaleodenaatte 1 boca{ riddei Medle PendRrada no rompo .1. nen. Ar umee pai eNvesee da met...unção 

Ehd.f,2 R o deteÃo icrad arando 772 

- dc 19410-aa0 era acene el 2_3112557 

Sãu Ber -ard O do Ca moo 21094101:1 

7  

José Mana 1/Osvaldo Gana Sate 

Resnansa,e fkato Dele Labotatõflo 

Opima: 3/Engenbeiro Qeim:CO 

CRQ EV REGIÃO ,/ REG:04 364765 
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argaaamtaravaiocoaroaro. am.o c 	 irleto 	 •cana 

ai 'gaia mau...a rentona“neao t parwato a• ecoa. 

”.ara 

anawroso a Dr ao-cnio lora. arance 2' 1' 

A.a-oça. 	 a bar,. aio earnorao ao campe - sa 

Jo keisé ...-anuilk.svaldo Gana SOto 

Responsavektnto pelo Laboratório 

Guirnic4 ngenlievo Químico 

CRQ IV REGIÃO / RriS; 04364265 
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20- ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART 

Resolução n°1.025/2009 - Anexo I - Modelo A 

Pagina 12 

E
Tsi, 

Anotara') de Responsabilidade Técnica - ART 	 ART de Obra ou Serviço 
lei 11 0  6.496, de 7 de dezembro tle 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de Sao Patilo 	28027230172586061 

	 1 Responsavel Teceu. 	  

ANDRE LUIS REMEDE 

Trulo Prete-anual Engenheiro de Computaçan. Engenheiro de Segurança do Trabalho 	 RNP 2604535211 

Registro 5062161300-SP 
Empresa Coneatadg 

Registro 

	  2. Dados do r °intato 	  

a:nau-afame NIUNICIPIO DA ESTANCIA TURISTICA DE OLIMPIA 	 CPF;CNRJ 46.596.151/0001-55 

Endereço Praça RUI BARBOSA 	 N -  54 
Cern",,:e.gro 	 natrra CENTRO 
Cidade Olimpia 	 /I-  $P 	 CEP 15400-000 
Contrato 	 te:lel:rade PM 23106/2017 	 Vincara-ia Ari 

R5 5.000.00 	 Len te Contratante Pessoa Jur idica de Direito Publico 

Aça° lerSteunonal 

3. Dados da (nua S,olViçu 
Endeveço Pe açe RUI BARROSA 	 N` 54 

Cemrlemente 	 Exare -  CENTRO 

Cidade {Amura 	 1. 1 “ SP 	 CEP 1lr400.000 

Data de Inicio 03,07:701/ 

PreuNie de Terei no 10(1212017 

Crrar.jenadao Geográficas 

ENaçdade 	 Cedeu 

C:PE.CNP., 

4. Atividade Técnica 

Quantidade 1.InIdade 

Assessoria 
I 	 Laudo 	 Laudo Técnico das 	 5.00000 unidade 

Condições do Ambiente 
de Trabalho - LTCAT 

Laudo 	 Programa de Prevençao 	 5.00000 
de Riscos Ambientais • 

unidade 

PPRA (NR9) 

Apirs a COrICIUSáC: das atividades recnicas o profissional devera proceder a talara desta ART 

5. Observaçoes 

RESPONSABDJOADE IECIDCA PELAS AVALIAÇOES QUANTITATIV4S.GIJALITATIVAS E POSTERIOR EMISSÃO DOS DOCUMENTOS 

6 Declarações 

Acessibilidade: Declaro atendimento as regras de acessibilidade previstas nas normas tecnicas da ABNT, na legislaçao especifica e no 
Decreto n° 5.29€. de Ode dezembro de 2004. 
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	 7. Entidade de Classe 

54- SÃO JOSE DO RIO PRETO - ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS. 
AROS E AGRÔNOMOS DE SÃO JOSE DO RIO PRETO 

	11. Assimaturas 

Decioseieiu verdaderas as infarmações acima 

Olimpia 	03 „ 	Outubro 	2017 
de 

Luc 

ANDRE LUIS REMEDE - CPF: 218.041318-78 

MUNICIAI° DA ESTANCIA TORNE-CA DE OLIMPIA CPFICAPJ: 
46.596.15110001-55 

- 9. Informo:0es 

- A lactente ARS entone a.s. devidamente ritmada conforme dados 
constantes rio rodape-versao do sistema, cenincada pelo Nosso Numero. 

A autenticidade deste documento pode soe verificada na silo 
VIWN.CreaSp.Org .br .)1.1www.conlea.orp.fir 

ri guarda da via assinada da A RT será de responsabilidade do profissional 
e do contratante com o ablativo de documentar o vincula contratual, 

www /mama ore br 
rei SEVJG if 10.11 

Valor ART RS 81,53 	 Registrada em 0301012017 	3'alor Paga R5 81.53 	 Nosso Numero: 28027230172580061 Versão da sistema 

Impresso ein: 0411012011 07:25:35 
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Olímpia, 04 de Outubro de 2017. 

André Luis Remede 
Engenheiro de Segurança do Trabalho 

CREA SP 5062161300 
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